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Toda roirraponili'iii •« réf.-renie 4 
n-.laoçko 4rrr mrr rlrliriili «o m 
w« r»Uri«, ér. ( »ulo do M . r a l h l » 
Hobrink». 

. , 'j®* P»- 1 q u a ao o am hin do IM ourru-
g « e m , i.«o o ereil or * muito pondo « da La. 4 000.000. total ,1« . 

r , ' l u r - , , 4 ° , , O U , - ° * « do. juros an-
. . ' . u u a ®" da noaaa dívida «m ouro. 
Me., vejamoa ein quo couaiato a o , c c « r d o 

operação financeira Hognndo 

Toda <-»nv«p»ndrnrla 
adinlnlatrafâo' deve a 
ar. A n loa lo Ja Ilm-Ii* 

referente á 

A m i n I'« O Commerrln de Rio 
Paulo., para receber awlrnalaraa e 
puhllra(«ea : 

1(10 DK JANEIRO — llrnriqne de 
Villeneuve, rua do Itoaari«, n. 110. 

LIMEIRA - D r . Luciano Esteres 
Junior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carina. 

EST. PK HANTA ».HUI A It A-Ma-
Boel 0 . Por ino l . 

i magnifico |.ara oe 

eredoroa, porqne eetee fleam a dnaa 

amarraa. No fundo, o aoaArdo nâo 

i outra cauaa aer.Ao o que diaia-

ba mniW**lktfll d«*aua^)ar 

em breve; uma garantia real, — o 

penhor Éa renda daa alfandegas — 

para oa credores a deaeolierto. Ea 

toa, ciiu < ITeil.., ficam integralmente 

eoin ai apólices do novo ompruati 

mo ilo doi milhõoa de libraa, a 

titulo de pagamento do juroa o alu-

da por oima embargam a renda daa 

alfandegaa, impedindo o governo 

PIRACICABA E 8. 
B. Almeida Junior. 

PEDBO, — 1 

DESCAI.VAPO — Cap. Justiniano 
líflte Machado. 

TATÜHY—Eugênio Pires Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Anrnto Buffa, Grande 
llotel da Europa. 

JABOTICABAL, GUARIBA, MON-
TE AI.TO.RIBEIRÂORIMIOe APPA-
KECIBA DK JABOTICABAL—Sr.Bu 
Mie Baptista. 

termoa do Jornal do Commercio, eon 

no seguinte 

noa pagará oa encarnoa da ana di-
vida em Londr, s por meio de titn 
loa de r> n|o de um novo (cm proa ti 
mo eoni o máximo rapital do lbs. 
10.1100.000, qne aerá emittido aõ-
uieute na pro|»rçáo quo ae forem 
vencendo oa juroa doa uctuaea em-
prealimoa. Kato emprestimo será 
garantido com a renda da Alfande 
ga desta capital, emquanto produ-
zir a reepeeiiva eneceaaaria quota.. —>— 
Sua taxa de amortização aerá ape-1 de dispõr delia a aeu talante, 
naa de 1(2 °(o ao anno, o que |quer 
dizer que o prazo do emprestimo 
garantido não aerá monor da OC 
annoa. 

O Qoverno, porém, náo ae limita 
a pagar oa aens juroa com títulos: 
«11« nko suspende pagamentos, nem 
dimiuue jnros, como outros gover 
nos com cujas moratorias se tem 
querido comprar a operação ora 
cm trato. O fim do Ooverno é sim-
plesmente náo ae ver obrigado a 
pesar no mercado de cambio e con 
seguir levantar a taxa deste. 

O Gover o, p is, doposita num 
ou mai< Baucos daqui a importan 

RABISCOS 

PUBL IC AÇÔKH 
Miniiarli» linha, irm rói» *«•<•,•„„ lifre,&)i-él. 

Na prbnrlrn puirlun. 1000 ri-la 

P A O A M H N T O A D E A N T A D O 

Nio pó.la paaaar aem reparos 
° d * n , n » noticia do 

<**rrio ntwUHnno. de bontem, a 
propo.lt« de fronlAaa a boliehaa 

Dia aqnella folha que a anima-
Ç*o da campanha contra 

E Ï S T g l " » 1 1 » « » '•«<«• I 
lador lho o , ta la. , oroaçáo 1 

nada dlaaar. „ omdor profariu um 
•««ura., IcAolrain.nt. pr.Vf.no 

Uopoia i i MMturar que a igreja 

d a l C i * V T 0 

T h o " — » Kampia, a proteaUr. • HD 
' ^ ^ i j f i n ° " o t r * «» (lAn 

iOL'JSXJ* " t Â W í ^ P " hmui 

á Burro , a outraa tanta. 
(lAraa d » rhetorica qua o homem 

doaaMle do foritb. . como he-
_ . . . . „ t a a m a l S afûrmatu l>arwiu 

matéria ãm aegun-|.r, Bn rkm , iftafcdnâ» á Bv.a 

requerimento. |.edin#o paeflani 
anal uma estrada do ferro. 

affirmativ., 'tráii.creve a. nntioi». I A «'amara apoiou aa tbeoriaa 
reqnorimakto do orador 

Podia drjioia mimieamenti 
lavra o ar Oaear de 

ora diaautein 
da mAo>. 

O Cnnrio, 

a o 
nm 

mente 

e o em quo tem atacado -a boliche. 
» primeira da. qnana foi inaerta em 
sua edi(lo de 10 de abril l i J JT" " """leamonMi a pn 

Nossa me.ma data. O f\mm* U ' r ° " f , r J " Almeid., o 
noticiando um râlo no i S ° m ' " " a r ' 0 I a " • « " l o 
escreveu . i P" rs.ni 

O tal accõrdo motte o freio ao 

governo e na alfandega do Rio; 

quando a renda desta fòr insnffi-

ciente, tomarAo outras e aa eatra-

das do ferro o as casas e o diabo. 

Comem as bananas, engolom por 

cima as cascas e, se duvidarem mui-

to, arrancam a bananeira. 

Esta republica 6 das Arabiail 

Com mais alguns annos, cada um ciaa qae bontem reproduziu, leni-

do nóa, cidad&os brasileiros, estará occnpado aómente doa boliebea, 

penhorado aos inglezes e traba- esquecendo-se dos fronWea. cujo 
„ , i . . j i / j funccionamento quotidiano oonsti lhando nas plantações de chá da . 

eaereven 
«Ainda bem quo o povo aa em-

penha na campanha moralisadora 
contra ease jogo indeeonte, quo a 
Municipalidade permitte o a poli-
cia tolera». 

Dahi em doante, qnor no noti 
ciario, quer noa /'iife-i* t mIiV», eata i paço, qu«r dizer : 
folha, que tem aido aoaundada tam-1 j4 vejo ali a ruim 
bem pelo Ftipular e Tribuna Italia-
na, atacou easaa eapoluncaa quo 
encontraram na lei um aophisma 
para protegei-as. 

Ainda maia: o I orrrin, pelas noti 
ciaa qae hontem 

0 I B  t o u l  ( í o» JuroB em papel moeda, |T ,. ' " u o u " tue também uma verdadeira 
AKAGUARY-Manoel Ferreira Lou-1 calculados esata juros ao cambio de I I a d l a ' c o m o c o o l i"- P" r» psgamento socisl verdadeir» praga 
J.. V . t r . J . .1.. L' XI I 1 U ' , 1.1 I , . I . . . ' zadti K.trada de Ferro Moryana. 

CAMPINAS—Gonçalves A Mattel. 

VILLA DE PKDIIKIKAH—Redae-
rão da «Estrellu Polar». 

BIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES. MORRO GRANDE, COKUM-
BATAIIY. AN NA POI.IS. VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLOXIA. VIS-
CONDE DO PINHAL. CAMPO ALE-
GRE, OLIVEIRAS. BANHARAO, 
TORRINHAS. IIROTAS, DOLS COR-
REGOS, JAIIU' e S. CARLOS 1)0 
PINHAL ^jlvestre Loinenhe. 

• » « ! • • i ± j. n ' ' ' l i 

O S S E T i ; O I A S 

IH pence: isto é, o Ooverno depo 
sitará os juros da divida ouro com 
aérea de umn terça parte de papel-

| moeda que agora se faz mistér des-
íiender com as remessas para Lon 

[dres,—além da terrível pressão que 

<las asneiras e dos crimes da Re-

publica. 

Emquanto não chega esse tem-

po, vamos ler as descomposturas 

da Tribuna, do sr. Alcindo, vamos 
causa no mercado, e, por conse- arranjar licenças paro frontões „ 
giunte, na fcrluna publica. iw.ii«.i... , . , 

Esse dinheiro assim depositado T f Q ° • l n c r n , 1 ? ° 
náo pertence aos possuidores das mnos de vida de agora, 
apólices, pois seria isse pagar duas Mas... que frio I Faz a gente pen-
vezes,—mns ao próprio governo, sar na Islaudia, noa floris oscuros 

porém, só poderá dispôr delle n M g f i y s e r 8 i n „ I e n d a , t r j 8 t e g n 0 8 

Nóa, pelo contrario, em muitos 
artigos succossivos, temos falado de 
uns como de outroH, porque fron-
tões e boliches o cupam o mesmo 
plano, como cacas de corrupç&o. 

Cumpre notar ainda que, desde 
o dia f> deste mez, nos timos 
occupado nesta secçio do pseudo 
sport introduzido nos nossos cos-
tumes pelo sr. Almeida Nogueira. 

Recordando isto, 

Ha . M o s receios da qua a.'aio. 
aatoja ficando lunático. 8. exo n lo 
fala aonlo por mim'ce. que oa de-
putadoa vAo glosando, baixinho, 
una aoa ootroa 

Aaaim, a dextra oatondida, a o 
mata-pioÉMa am riste, fixando o aa 
- — — "liar : «sr. presidente, 

mina do E . ado.» 
As máoa ambaa espalmadaa, e oa 

olhoa no tosto aignifieam : «Qnem 
noa aalva ? quem tem ainda eape-
rança da qne caia do céo a noaaa 
regeneração .'.'» 

A mio direita no coraçio, o o 
braço aaqnordo eahido, diz «Eu, 
com o meu orgulho de pauliata e 
de republicano I..» 

Os «abellos orriçsdos, olhos 
féra daa orbitaa, scintillando de 
horror, aa máos cabidas, desespera 
damentf. exprimem : <Sr. presiden-
te I J á uAo ba maia remedio I oa 
nosaos aubaidios periclitam.» 

O maior admirador do ar. Oscar 
de Almeida é o sr. Gomes Nogueira. 

Be Oscar estende o braço, No 
gneira interjeiciona : Ah I 

He Oscar recolhe o braço, Go-
mei diz : Oh I 

" R e v i s t a M o d e r n a " 

Por intermédio «la ( '»•• < l .rr.nx, 
r«C«ln IUI» honteia o n. IN d«.aa 
aaaall.nto roviata i|ulna.u.l do Pa-
ria, dirigida prb. iio.au ÍBf.tig.v.1 
compatriota M Botelho. 

Conforme i rnruott.ra, inaero o 
retrato da Coelho Nrtto, acompa-
nhado da nin eatndo da Olavo Bi-
lac aol.ro o primoroan MlvI i .U a 
fecundo aMriptor brasileiro 

InUr alado, no texto, vém maia 
doua retrato, do brilb.nto anetor 
do Sri Mn a ^mvu r a . rtpro.entalido 
o gabinete <Te trabalho, o .aláo do 
jantar a oa gato. de Coelho N.-tto, 
bem nomo a família do «deganW-
proaador. 

A Rrritli in.cr em seguida Man 
duri, conto, da 

Z U, de M Botelho, e diveraoa ar 
«goa intoreaaantea, além da conti 
nuaçâo do ultimo romance da Eoa 
da Queiroz 

LABOUR A E COM WKKCIO -Pal. 
eni mlilorial, i l . a i t . d« pauibio « 
lia cotiaaquwt. b a i l , nos preço. 
do café. Nao é aom pMporito. u t 
plie, n aoHega. accrenaantar argu-
nieutoa comprobativo. dan . I IM aa-
aerçAaa no loo.nto A influanci. do 
movimonto cambial aobra a aitu.-
çAo doa noaao. meredoa do ex-. 
portaçAo. nom tAo pouco abumlar 
na demon.traçAo daa eonaotinen-
aiaa, deaaatroaaa para a lavonra do 
E.tado, de mua baixa |aonaivol noa 
preço. do eafé, 

O eollega moatra-ao apprehenai 
vo é eoni a probabilulade, que p<ir 
f^rm. |a<ailiv. .a accentua, de »mu 
proilina olevnçAo da taxa cambial i 
•• o conno<|i|pulo perigo quu dahi jogo do fruntAo. 

Aatomiu 
aatA 

\ l t l E l t O I m 

PELÛ NOSSO ESTADO 

doaorrc 

CAM l'IN AH 
I)eva tar aatraailo, honten, aoa 
Trariata, a companhia Vi rdini. 
—Foi abaolvido JoAo I'r.nciaao 

Viaira, aacnaailo do .1 tentado so 
pndor. 

—Anto-liontem, nahiu da nm an-
daime, n . praça Bento Qniiino, o 
operário fr.ncea Victor l'irrat, qua 
fleon rravemrnte flrido. 

— O Piaria transcreve, na Integra, 
o . Itakiiim, em qua o eliminate 
critica o accordam do Tribunal d * 
justiç. julgando industra lieita o 

m -n— '1X" 'iiiiii 
principalmente para oa iu-

Coelho Netto, A i . . . . , ,u 
primrta de Jo ii. ÍH( (acompanhado I n o M O EaUdo, pela bai 
do retrato,, ArlUla. ctlehru, Emilio I " , * U l ' Y * ® frando do que esl, 

" •• •• 'ameaçado o café. 
Isso é quo elle qnor tornar bem 

patente aoa olhos dos nossos con 
W>«l»tivos, particularnien 

1 ° „de H P»"]», para que medi-
tom noa meioa de obviar o per go. Matricaria. 

Publicamos hoje na seaçAo eom 
petente um anniincio do maravi 
lhoao preparado denominado Mi-
tricarin, trazendo atteatados das 
maiores notabilidades medicas bra-

T A L B A T É 
, . »«'a de delegado da 

Polida o dr. Mathias OuimarAea. 
—-Davo aer hojo inaugurado na. 

qnel i . «ia.de, um boliche 
T.ubaté, tambom. vai ficar infei-

tado por e.aas c-pelnncas 

^ , p i r a c i i a b a 
Domingo ultimo, rcalison a «o-

- - c o . « e ^ r - T ^ M í ^ r V o 
uma operação financeira a realisar 

fazendo aobr« «lia jndicioaos 
Sileiros, oomo verdadeiro especifico I co™m«ntarios. 

" Mais alguns artigoa iutereasaiitas 
e um bom noticiário. 

pira a dentiçAo daa criauç«» 

MORATO 
Cura a 

ELIXIR M. 
syphilis. 

I tenda 

qne conhece 
redundância na 

retirar 
A A L T i J>0 CAMIIIO E A 8 O P E R A Ç Õ E S I 

K/NASIEIHIS 

Polas ruaí andam correnlo os 

cori octores, qne, procurando evi-

tar se lhes emlmrgitü o passo, vâo 

gritii. ido aos conhecidos : 

—E.*tamos a B|S I 

Dahi » minutos, já c&himos a 

17[32; n, ais um intervallo decor 

E s t < „ _ —- «»»»«o, prensa paulistu, a romper a cam-
para ilous Uns: navios phautasmas o no sol glacial, punha contra os frontões e os bo-

tenU centê vermelh», •imójacuvel, olhando-nos Üches, tantl mais que reconheço 
— ' X J Z f T V r £ sinistramentecôm o bugalho san-

circulaçao a seja gneuto, como adiz« --iios: .Morram francamente semelhantes estabeleci 
preciso retirar parte; delia, mas p r 'a «hi, tinhosos! Morram da frio, mentos de jogatina, 
parte bastante considerável para ^ , ,£ . . ° 
produzir o desejado effeito; 

2°, para antecipar os pagamentos 

«le fôrma algnma^ 'oríraíhar^os"dí r- 0 6 0Cr f t r ™ v i r a olhos ao tecto, 
havermos sido os primefros na im I î °«H e i l : a 0 1 « » I 

a dinheiro em Londres.» 

Em primeiro logar, c umpre dizer 

que, além da divida externa em 

ouro, nós temos também divida in-

terna em ouro. Naturalmente o nc-

cõrdo versa sobre uma e outra. Os 

juros annuaes e a amortizaç&o da 

nossa divida externa, incluindo o 

re e J6 est «™oa a lfli; de repente, report de lbav2.100.000, a dous an-, 

subimos o i : emquanto o correetor nos de prazo, em l ï exige'm do | Se ha n'aima dflr que 

dá uma volta acha o cambio a 7 

1]2I Sai outro \'ez correndo, doido 

pela rua afóra, i *ntra no besco do 

Commercio, passa »ela Bolsa, tor 

na ao London, á ru?« 15> ® esbarra 

com o cambio num* buraqueira 

terrível, tendo cabido outra vez, 

«le 7 1[2, a 0 5(8! Que cambiozi-

nho levado da carepa 1 

Emquanto o cambio sóbe 6 des-

ce, tal como o segurador de B?u~ 

lha nas machinas de costura, n. u ' " 

la gente quo o quiz agarrar c.1 ' 

por abi, de um lado e de outro, sol) 

o peso de prejuízos consideráveis. 

So quizermos cotejar o cambio 

com a moral, estudar-lhe a alma e 

o caractor, sondar-lhe as inclina-

ções politicas, havemos de concluir, 

•quanto á moral, que elle é desver-

gonhado; quanto ás inclinações po< 

lilicas, lobrigamos-lhe nas costas a 

jaqueta vermelha do jacobino e 

uas mãos o punhal do anspeçada. 

'Com effeito, só o mau pagador é 

'que se alegra com a suspensão de 

pagamentos, e só os jacobinos é que 

•querem v«r o sr. Prudonte na có-

va. Mas o cambio.. tanto se alegra 

com a suspensão, que está pulando 

de contente; e tanto quer vÊr o 

'sr. Prudente para baixo, que só se 

lembrou de pular no fim do s«in 

:govorno. 

E não 6 sómente esta a razão : ha 

:ninda outra. 

O sr. Prudonte declarou uma e 

Uiiliiis vezes que havia de pagar os 

juros da divida externa, custasse o 

|ue ctmtasse, até á expiração de 

s, hi niiWíiato constitucional. Ora, se 

o 'anibi o pula de contente com a 

noti cia dix suspensão, é signal de 

qne e' oppt'sicionista impenitente e 

se rejubila e.i> poder desmentir a 

palavra ao sr. prcfijento da líepa-

Mioa. 

Sim, porque a gi/ande operação 

financeira, na qual o flr. ministro 

da Fazenda está trabalhando desde 

quo entrou pura o governo, é 

susponsão do pagemontos. Tal é, 

i o fundo, o projecto cuja* bases 

•Jr,mal do Commercio acaba de pu 

blicar. 

Infelizmente, paro suspender pa-

gamentos, não ha necessidade de 

ministro da Fazenda. Qualquer va-

dio ahi da rua pôde dar lições ma 

gnifleas de suspensão. Alguns des 

tes, na pratica, são extraordinários 

•I« Snnra e ao mesmo tempo de 

emergia. 

E l , lio caso do nr. ministro d « 

Fazenda, ficava bem repoltreado, 

do charuto & bocea, sttn rcapoijjer 

ao <ó de cas» dos credores. De 

faato, quando a cousa chaga, ao 
ponto de suspender, é ao credor 

que lhe dóe o caUo, não ao deve-
dor. E' o credor quem anda ^tno, 

trabalhando, cavando para safcw 

seu dinheiro. O devedor, não, eeae 

'Oca bem socegado, tirando bona |i 

Thesouro a seguinte despesa an-

nual: lbs. 3 274.032. Os enoargos an-

nuaes da divida interna em onro 

p'r'a ahi, tinhosos 1 Morram do frio, 

vaganáos ! já qne voeis vivem nu 

ma terra onde não ha dinheiro nem 

para pôr fogão nas casas 1» 

Mas, nós, brasileiros, velhos can-

tadores do modinhas, não morre-

mos sem dizer ao sol: 

«Morrer de frio, quando o peito é 
[brasa, 

Quando a paixão no coração so 
| aninha, 

Dizei, vós todos que dormis em 
[casa 

se compare 

Carecem de i edificação os iía-
bitcoi, de hontem. 

Onde se lê «a licença seja inie 
ferida', leia-se indefinidj. 

O sent'do da segunda parte ss-
hlu completamente adulterado, por 
erro de revisão. 

O que escrevem' s foi; 

«Não sirá para admirar Be o mes-
mo (.boliche) funccionar tem licença 
da Camara», o náo como sahin pu-
blicado. 

Este deputad > parece mais nir 
ponto de interjeição 

Depois da oração muda do sr 
Uacpr Almeid», falaram os srs. 
Perei-*^de Quriroz e FAncisco 
MaltaL . 

Poi*Measo falaram verdade. 
Não Hl regra sem excepção. 
O primoiro|de8creveu tm plena Ca-

mara o quadro descarnado, natura 
lista, da mina financeira do Esta-
do, e o segundo, a proposito do 
rebaixamento moral 4os partidos 
dominantes, citou a Russis, Novi 
cow e os Estados Unidos. 

8, «xc. disse que as corporações 
partidárias são como os corpos hu-
manos que se deixam dominar, uns 
pela cabeça, outros pelo coração, 
outros pelo ligado (como o sr. Ju-
lio de Mesquita) outros 

Fallecininntos 
Ante hontem, deu-se nesta capital 

o passamento da extua. ara. d Deo 
linda de Paula Machado Faguni'es, 
«.posa do major reformado Jo io de 
Oliveira Fagundes. 

—Tambum fallecen ante-hontem a 
exma. sra. d, Maria Isabel Scorrar 
Ramos. 

—O sr. coronel Laurindo Domin 
gues de Castro passou pelo transe 
de perder, em H Luiz do Parahy 
tinga, uma dilecta filha 

NOSBOS pesâmes ás famílias enlu-
ctadas. 

POPULAR-O I'opular traz... 
A Chronica Fluminense do sr Ur 

|bano Duarto dizem " 

A sestAo foi aberta pelo sr. Ma-
noel Gonçalves de Liina, tendo usa-
do da pal .vr . os srs. Ayres de Bi-
var. Cisero Bastos, Augusto H.lg.-
do. dr. Fr.ncisco Moratj, dr. JoAo 
Domingues de Hampaio e João 
Hertié. 

Em seguida foi aos convidado« 
logo em côro 'servidt {profuso copo d'iigu», fiado o 

os nossos vinte mil leitores. Iqual a sociedade sahin, íncorpora-
P. ia é: traz a habitnal Ckrunicn da precedida do bandas de musica, 

Fluminense do sr. Urbano Duarte o ' 0 comprimentar as auctoridades 6 
contos o sonetos. 'a imprensa. 

A secção littflraria abro com um 
eiiromo, que assim começa : 

Tinta -a-iaim é que a chamam, 
Mas sou nomo ó Uoatriz : 
Apesar de ter um anno 
faz cornas... que ou nunca flz 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastismo. 

OR. BERNARDO 
OE MAGALHÃES 

I Residência, rua dos Quaya-
nazas, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

Que prodígio, esta Beatriz l-3e 
tivesse dons annos... o que não fa 
ria o diabrete ?.. 

10,ne,t0 J " « Tolentino, que 
se intitnla if nlm Fspe, ança, é mais 
ou menos isso: 

Aos raios de um luar san'oso, nm 
joveu ia arrancar, em froat» á casa , 
ae Celuí*, uns sons qua ' 

Respondeu á saudação dirigida 
ao Jornal do Poro o sr. Pedro Fer-
raz; em nome da Gazeta, falou sou 
reilactor. 

—Realisam-se hoje attrahoutee 
touradas, em beneficio do artista 
Paquillo. 

—Regressou dc suo excursão ve-
natoria o dr. Paulo de Moraes Bur-
ros, presidonte da Camara. 

— Falleceram o» srs. Polycurpo 
'Joaquim do Amaral Gurgel >i An-
' ti nio Pcrraz do Ar.ulu, e-it> í a fa-
'.z^nda do Ifotkan. 

S. SniAO , „ „ . . pungem,, „ 
uns sons qne ermmovom... E n l r a n n , f „ „ , , „ n ( i d , 

De um jasmineiro, a quo se ap iia-• Municirin n„ -
vo o joveu trovader. peialas allien- P»-J-te« o Jo«ó Vieira 

I tes choviam, a m. r.er de goso.... —A mesma folha 

'1rs Arthur 
Netto Leme. 

ÍVrt i- ' - uo KUSU... I ".unmn lunm eliania il AllAn. 
v i 0 . r f

d r n 5 o° S
f J S P - uni bar" 

já minha I» 

ESPINOSA 

„„ „ i P- S.—Os versos são de Castro 
orçam por lbs. 799.311 - 31 s.-7 p.. O | Alves : náo sabemos fazer versos, 
to'ai, portanto, dos juros e amorti-
zações do divida em ouro é de li-

bras 4.073.343-31 s. e 7 pence. 

Sú nos referimos á divida, por-

que o Thesouro tem outros encar-

gos annuaes em ouro, a saber : 

Garantias de juros lbs. 1.128.354.8-6 

Legações e consu 

lados, encommen-

dos de material 

i. ellico e ferrovia 

rio,- contractos de 

consvrucçáo de na. 

vioo etc . . . . lbs. 3.000.000 

PoTtanto, os encargos totaes em 

ouro orçam annualmente, ainda 

quando se deduzam os quantias cor 

respondentes aos dous navios cujos 

contractos de construcção foram 

ELIXIR M. MORATO 
! Cura a morphéa. 

I Moléstias de senhoras, partos e 
operações 

O dr. Evaristo 
da Veiga 

é encontrado em sua resideu-
eia, á rua Chrispiniano, 34, de 
8 ás 9 horas da manhã, e de 2 
ás4 horas, onde dá consultas || 
e faz tratamentos. 

ELIXIR M. MORATO 
E' o melhor depurativo brasileiro 

pelo esto 
— mago.. 

Depois do aecorlam do Tribunal _ A maior parte I exclamou um 
de Justiça, os interessados publica- deputado consciencioso, 
ram os pareceres de diversos júris- Este aparte fez rir a Camara, 
consultas sobre a legalidade do jo- Em aeguida foi approvado a or 
go da pela. dem do dia: 

Como o accordam, fundam-se to- ia discussão do projecto n. 25-A, 
dos na interpretação do § único do sobre a orgonisação agronómica do 
art. 370 do Codigo. Estado. 

Em relação a ellos, portanto, ca- la do de n. 24, determinando o 
be a mesma critica qne fizemos dia 7 de setembro do anno de 1900 
áquelle, indo de encontro á ampla para nma exposição pastoril de anl-
significação emprestada á palavra mães nascidos nentn F-«»«^ 
semelhante. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura boubas o feridas 

Graças aos esforços o á sciencia 
do dr. Miranda Azevedo, seu me 
dioo asfistente, o exmo. sr. conde 
do Pinhal acha-se em franca con-

„ „ . „ . . " " » i a a virgom, ' J""-0 asrassinato ne.-nrri lo em diã. 
que não se via & porta, nem á ja.' ^ e setembro de IM'7 ,,» f .acmladô 

|sr. Antonio José do Paulo, 
i —-E o melhor pjssivel 
• sanita'io da cidaile. 

nell., para o amado escutur.. 
Mas rompe a vnlso dilecia e 

quoni sappõe o loitor qu j svrjo? 
Watnralmente o p l 0 da virgem com' 
uma Lôa bengala na mão... 

Pois, contra todas as regras da 
arte e a espectativa minha e do 
leitor. 

o estado 

«Uma criança 

I r o u i r t l g ^ ' d ' . r " r 0 S - 1 ^ « ^ ' "Ua é morta! 

Fazemos votos p e l sou prompte N 4 ° t 0 q , I e 9 m a , S «Minha E«pe-
restabelecimento. | rança». 

O noticiário, interosíante. 

Chamamos a attenção do sr. dr. 
chefe de policia para um individuo 

I
que eshibe diariamente um phono-
grapho no Polytlieama, hoje conver-
tido em casa de tavolagem, minis, 
trando a homens e crianças, me-
diante 200 róis, a audição de peças 
ímmoraes. ' 

Estou certo de que, hoje, os emi 
nentes jurisconsultos concordariam 
com o que dissemos ante hontem: 
modificaria o seu pareoer o triste 
espectáculo que vão apresentando 
esta capital e grande numero das 
cidades do interior, onde o jogo se 
tornou incentivo para a vagabun-
dagem e profissão de Exploradores. 

FABRÍCIO P I E R R O T 

R E T R A T O 

d e S . S . H l . M . I m p e r i a e s l 

Vende-se no esorlptorto deata 
folha, preço COO réia 

Recebemos os ns. 192 do S. Pau-

lo fportiio e 10 d 0 Fórum. FANFflLLA- Começa sbagitando .. 

0 rvmo." padre Claro Monteiro Qnerendo fazer a descripção de 
mães nascidos neste Estado. fez imprimir em oleganta brochura Key West que serve actualmente 

O mesmo aconteceu com a do o discurso inaugural do A-honen ^ '»a»8 de operações o esquadra 
Senado, que foi a seguiute: Diocesano, na capital do Espirito norte-americana, diz que todas as 

Votníão em 1» disíus.áo do pro- Santo. peqneuas ilhotas semeiadas no mar 
jecto n. 6, de 1898, do Senado, re- Recebemos um exemplar, que * as Antilhas têm o nome generico 
vogando ó art, 27 da lei n. 523, de agradecemos. ' « 1?"' 
30 de «gosto de 1887. „ , .• • ; x , . / ü m V 7 ^ e y

J • n q " P ° r t ' i n " 
Votadão em 2» discussão do pro Fe» exercício hontem, ás 4 horas to Ilha d Oeste. 

jecto J 3, de 1898, do Senado, de- da tarde, na Praça da Republica, Qut le ma,it, mas para tomar 
• do The- sob o eommando do coronel Ra- ~— 

terminado que o director 
, j , , U..OVIUI — — ' " wuiuiBuuu uo coronel lia. 

anrp.A»^0* . fiq"e obrigado a malho, o 3« batalhão de infan a k 
apreseritar annualmente um quadro « » m a n a „-•-.-«-
demonstrativo do activo e passivo F m «„„,„ ,. . I . , t y D S o 6 termo Indiano, mas 
do Estado, «o Congresso no dia sua ;„ . , r A t a a r ? r e a l , 8 í l m- e o Ho- inglez, que significa Chave. 
instalação. °o aia sua , e as tradicionaes festas do Divino O nome da maior da . .lo 

RIO-CLARO 
também fonderana os 

acompanhando assim qua-
imprensa na campanha 

contra t-si-as casos d« 

I uns . . . bolos. 
Não I ouça apenas; 

instalíção. IV, . .. - — 
diíonssão do projaoto n 17 i Jm ?- <1-UB Pfonicttem o 

de 1898, do Camaro, com p a d e c e r 1 n ' l s m o « ">maçáo do costa-
n 17, elevando á categoria de mu-
nicípio o distiicto de 

Ora, como o accôrdo de que fol-1 

Chronic» das Camaras 
Como desmentido formal ás inge-1 

paz de Gua-
rarema. 

i J,2 d i? e U B B"° do projecto n. 2, do 
So Senado, que modifica a 

323, de 22 de junho de 1895, 
lei 

me. 
Ao Evangelho pregará o r 

sonego Braga. 
Para aquella pittoresca villa 

verá trens especiosa. 
ho 

-V..UUI uo l i a * V 
Íamos durará três annos, ficando I Senão é permittido proferir n a l f T o b 8 e r v aÇ f l e? qne tenho aqui r e l a " ™ « torras devolutas. 

1 n — . feito acerca da meroia da Camara, suspensa a amortização mas não os P - « « ~nitra a « M »áo todos os srs. mais ou menos depu-' 

juros, da divida anterior, s e g u e i , ,e i f C O I . S X L Ã O X « Ä / ' I S poltrona el GOMKS NoaUB ,BA7Genro do aeu 
que, nessos très annos, on até ju- um publico, principalmente de cri- „l 0.?„ ° ?'!f . , ": . ? ' b l r a m , h o n t e m l s o « r o - ' 

Galeria parlamentar : 

jho de 1901, ficaremos responsáveis 

por mais uma divida de lbs. . . 

10.000.000, correspondentes aos ju-

ros vencidos das dividas anteriores. 

Dizemos 10 â a jo 12 milhões, 

porque deduzimos u amortizarão, e 

desprezamos as fracções. E' este ° 

emprestimo que ora so offerece ao 

governo do Brasil. 

Vé se, pois, que a posição do 

Thesouro se oggrav» sensivelmente, 

porque o juro dos i'mpr«stiiuos «in-

teriores é copitolisado e vence no.-

vos juros. A operação, «orno foi de-

auços, essa exhiliiçSo indecente, i »nortistas 
que collabora eom o boliche n»1 a p? r t l s , a s-
completo perversão da moral e dos 
costumes. 

as suas aptidões de oradores e 

O sr C&ndjdo Motta que quer 

na Companhia Sorocaba 
conheci-

ser o leader âü bancada im'pqtjere, resignação 
apresentou hontem mMs um pro-1 * 
jecto cranio uma esoola agronomi-
ca annexa ao instituto do padre 
Marchetti. 

—Porque, sr. presidente, os pim-l 
polhos devem cultivar simultânea-1 

Osc*n na ALMEIDA: Demosthenes 
do silencio. 

EDU^BDO GABCIA: Prosopopéa da 
Hlffnnnfin - * * -

RAMIRO 

da maior das ilhotas da 
ponto meridional da Florida, doii 
va do hespanhol Cayo Hueta, que 
se dá ás ilhotas rasas das Antilhas. 

Key-West, que deriva da ocrrup. 
tela h°spaahola, tignifico Cluve 
d'0'Sle. 

Quem me cochioha estas cou as 
aos ouvidos é o . . . Poci. . 

TRIBUVA—Transcreve do alguns 
jornaos da Itália topiaos da critica 

CORREIO—Bom serviço telogro- «evora, feita á conducto do actiol 
pliico, noticiário ainda melhor e ministério, 
algum", transcripções. Noticiosa e interessante. 

Na Vida litteraria, o sr. Anftstasi» 

Paz Irata da individual! lado litto | yoiTE Bom serviço telngraphi-
rario do poeta Luiz Gnimarãos, c o . Vedia a tratar das epidemias 
eaiuiando a ovolução do seu espi-l,i- t >--- - —> • 
rita. 

1 T A 1 V E 2 H I M P R E N S A 

que alguém, por meio de chaves 
falsas, revistava a burro em seu 
poder, supposição justificada pelo 
defiftPPírejjmeiito, ultimamente, de 
quantias avultada». 

I
Tendo pjocedfdo a diversas pts 

quicas no sentido de dpscobrír t 
criminoso, não srjrtjram ,dlas o de 
sejado resultado, 

Chegou-nos hontem ao 

mento o seguinte facto: , . , 
De ha muito que o caixa da es- ° 0 ' w r a <? e as batatas. A agri-

tação de Sorocaba desconfiava dê CS « e T e as mãos ao latim, 
- 1 afim de que o crean^o "se acoptitmp, 

de pequeno, a conhecer o tempo 
dos verbos e das couves! 

0 CRIME BE ARARAQUARA, 

Sor Fabrício Plerrot e Ramiro 
lamo. A* venda no escriptorio 

desta folha e em todas as livra 
rios. Cada exemplar, 5Í. 

O Diari 
boliches 
si todo 
moralisadora 
jogo. 

Folgam.:a cm dor esta noticia. 

RIBEIUÃO PRETO 

E' espirada alli uma companhia 
equestre. 

Embaroou para estn capital o 
sr. coronel Jooqukn Alvo' da Costa 
Junirr. 

— Falleceu o menír.o R-imeu Tor-
res, filho do sr. Miguel Torres, • 
quem apresentamos pesamos. 

AMPARO 
Realisam-se hoje as pomposaa 

festividades do Diviuu Espirito San-
to e de S. Sebastião. 

A julgar pelos esforços dos fes-
teiros, nada lhes faltará para sen 
brilhantismo. 

;s. JOSE- B0 RIO PARB0 

Escreve-nos o sr. J . M. de An-
drade: 

Tendo o Oeste de S. Paulo pu-
blicado a noticia de ter sido offe-
recido á matriz desta cidade nm 
orgam pelos srs. capitão JrséTheo-
doro Nogueira de Noronha e tenen-
te coronel Evaristo Aguiar, cumpre-
me rectifical-a, visto como esse. 
importante donativo foi feito pelo 
nosso intemerato e illustre correli-
gionário sr. capitão José Theoiloro 
Nogueira de Noronha. 

O sr. Aguiar foi aponos o inter-
mediário na compra, teniV. tSo só-
mente fuito por Biia couta, an des-
pesas do Rio a S. Paulo. 

E' o que manda a Justiça escla-
recer«. 

1TAP1RA 
Fallecen o sr. Eve risto da Silvei-

ra I upo, irmão do " 

fàzendtiro"no'Am* 

T r i b u n a l do J u r v 
.o . t . ™ , c u u „ couvesi I p . „ . : , „_ , , 
ACamara apploudiu e o legisla- , i d r ' C I e m 6 Q t i no de 
ir sentou-se, 8 I . *ft ? ttetroi promotor, dr. Frei 

escrivão, Rocco ju-

Uorroroflo hrofh para o futuro. 

Agora, ootr» coftaj(l£r/ição: Se o 

governo paga 0« Jnrps an{erjoíp«,á 

proporção qne se forem vencendo, 

por meio de novas apólice? dt1 B "((C 

cujo capital corresponde aos Juros 

vencidos, — perguntamos: como pa 

gará o foverno esses juros de j u 

ros, nos tree annoa do accordo 1 

em dinheiro, ou por novas apólices 

que, por sua vez, vençam outros 

juros ? E' natural 'que pague em 

dinheiro. Sendo assim, o governo 

terá de despender em dinheiro, nos 

tres annoa, para pagamento doa ju 

roa de &P(o do novo emprestimo 

d« La. 10.000.000, cerca de um mi. 

l l i io de libra«, fedo o devido des-

conto do tempo da emissão. 

Assim, por um lado, a nossa divi-

da exterior floará aggravada 

mai( dez milhões de Ubraa; por 

outro I$JU>, p governo é obrigado a 

depositar pára og credores, noa ban-

cos ou nos «ofres do Bjesouro, em 

a brasileira, a quantia da fin-

coenta » tree mil, trezentoa e trinta, 

V* de somno, priscipiOneote qaw« ' doa* MStM quaoti» 

Resolveu, então, aquelle empre 
gado usar de um ardil para esso 
üm : no dia 26, pela manhã, occul 
to/frià gp fosso do compartimento 
em qa9 BO IfcpifV» $ bnrra ; decor 
rfiOf alguns oiinufoa, abjfiff,-
poíto do as#riptorio, dondo ent; 
a nm do» pr|majjr09 empregados 
d» estação, muito eontl9q4<) pa(jfjel 
la cidade. 

Com um espanador, pôz-se a lim-
par os moveia e, approximando-se 
da Ixirra, tirou do bolso uma chave 
e abria-a, rz-fifandfl um volumoso 
maaao die cédulas booes^as. 

O caixa, deante disto, de» um 
tiro. de gaimiali« n#s podegas 40 
criminoso » eata, u t o poptinjjo, 
atirou a chave para a praya da M-
tação e impelliu a porta do oofre, 
que se fechou. 

Ao estampido do tiro, acndiram 
muitas pessoas, entre as qnaes O 
delegado de policia. 

Foi verificado um desfoiqne en 
• m m s d« om anno, d * 165:000$. 

Peasoas in#uentes n»quella cjda 
de ptoanram «bafar o eduje, con-J 
atando que, por isso, o delegado ii 

oneração do seu cargo, 
aoa ahi narrado ligeiramen-
te, qna endereçamos ao co-

do dr, chefe de poli-

dor 
E([j seguida, ergue-se compassa 

4o o sr. Jos^ ficj.nte Jft hayi» uw 
vago prpsentimento dp qne 8, exc. 
ia falar. 

Alguém o viu, ao entrar na sala, 
depõr solemnemente a cartola a nm 

canto, e ordenar com gravidade os ™ juiga-
reliquias, em cujas virtudes a. exc. I mento, foi o réo absolvido pelo vo-
se escuda contra as tentações do l to do Hinerva. 
tinhoso e os ápartes dos collegas. 

Amarrou primeiramente, por fóra . r)e a a B i r 0 

' S f ^ l ^ J K - W . ciimi-

tas Guimarães; 
nior. . 

Foi iontem ju lgado o proceaso 
em qiíe ti réo Ernesto José Soares 
aocuaado do orime de morte. 

Foi sou defensor o dr. Paiila No-
vaes. 

Como houvesse empate no iulca-
innl-^ fni r. „1 1-J3. .  n  

• • - < . . . . . . . . . . ^ I -, j . T - n — ' 1 . . . V-,1 U1 

pm epbfalho, é sapepu ]ima taboiíi bqntam, ao meio-dia, na ave 
W»»pí»ÍD9d» por S. José, mui jo vir- n , d a Tjradentes, a portugneza Ca-
tuosa, qna livra de espinhei»» caii ' ° ' i n a d»> Sou»a e uma ana filhinh» 
daa e de colleaa. Puxoq, «m se- d a dona annos de edade. 
guida, respeitosamente com dois Ambas foram medicadas na Cen-
dedos., um ossisho)de B. Gregorio, ™ > P®'° dr. Ignacio de Mesquita, 
contra máoa olhadoe e caroços. 0 Sonduotor do vehiculo foi pre 

Tiaz a secção Nnitc a noite o um 
'noticiário interessante e variado 

MAMBBINO 

ALFA IATAR IA 

I R M Ã O S C A I B M S C E L L I 

Unicoa importadoros do fazonclas 
inglesas 

Bua João Alfredo, 25 A 

Embarcou hontem poro Santos 
devendo chegar nqui por est«» dias' 
o distmeto polemista portuguez dr,' 
Zoferino Candido. 

ESTADO —Sob a opigraphe A 
Unido e o camb.o, transcreve na in 
tegra uma vária do Jorn«l do Com-
nurcio de ante hontem sobre a su-
bjdq do cambio. 

Insere em seguida um telegram-
ma do sou correspondente na ca-
pital federal, dando conta da ma-
neira pela qual a imprensa da tar-
de alli recebeu a noticia do arran-
jo financeiro que o nosso governo 
oogita de ultimar em LondreB. 

O, B., o ohroniita de eBtylo mais 
fulgurante e macabro da imprensa 

brasileira, trata, com a verre liabi- ,„,„, 

tual, dos vorsinhos pifios com qne ^..„o » n . i u i o o ir. Ido pelo rovmo. vigorio gelai mon-
o Don Quijote de Bnenos-Airos uos I Xavier de Barros, medico legista; lasnhor Pires Amorim, e outros sa< 
favoreceu a proposito da vencia do l u manhã: o dr. Antonio do Godoy, Icerdotes — 

in» TTola^n. TT-.-J - vílio. — - 1 

Policia. 

A n d r é R e b o r ç a s 
Na egreja de 8, Vranciiaro de 

Paulo, do Rio, effectuoraru-no a n te 
hontem oh exoqnias quo« Kr-preso 
Industrial do Melhoram««.l0«

P I S 
Brasil e a gerencia das Doem Na-

compungido, uma l 8 0 . Jfpi P 
W pipprtft d e ' . 
onzaga ao pádre fajo: , 
5-p pejo rpoçio governlata. E ten 

do enfladfl fndp m, Jpplsp, contra o 
peito, e sorvido dona t*WM 
frasquinho de agua benta, entrou, 
batendo as botas, no recinto, a 
ocommodou-ee na pollfona 

Pfi}() qual motivo, logo quo s. oxe. 
guen-íe, f eoflj p (^edo polegar 
tendido e os ou^rps curvados, le/. 

fia testa, na boesa 6 no peito as 
^•ea (trujçea do »ignal, a Camara 
pensou qo« ia ftuyjr p panegi rjco 
da B. Bento, «ftlho legitimo de d 
Provido a d. Abundâncio, a vario 
de mnitoa d' ' 

i 
, qs 

'aiimínno Manoel Fio-
rtano^ que featejoq hontem aeq an-

J W 

da muitos dotes e virtudes», oomo 

dé Biite, e 

nive; 
pobi 

Un 

phar 

fePf' 
dir,} 
sep 

lo, onviòu-noa 6f pftro os 
que esta tolha soocoi-re. 

commissão de medicos e 

centicos levou hontem uma 

ptação ao dr. Emilio Ribas, 

i do Serviço Banjtajío, tio 

I dp ser reprimido nesta capi-

naria tanispiO; 

Emilio Ribas vai estndar o 

Nictheroy aos Estados-Unidos e quo 
os joinaes do Rio transcrevem com 
'ndignados commçntarios. 

0m noticiário interessante e va, 
riado, telegrammos e umas poucas 
transcripções enchem o resto do 
jornal. 

delegado auxiliar, «eu escrivão 
Arthur Rohorto e o dr. Ignacio do 
Ale&quita, medico logista. 

NAÇÃO —Erros de qfficio é o titu-
lo do seu editorial de hontem so-
bre a questão da compra dos fri-
goríficos, cujo coqtrçotq o governo 
rn»ndou rpseindif 

O ir- tíylvestre Mineiro continua 
» tratar da instrucção publica-

O artigo de hontem foi sd co 
lumna ç meia com a terrível amea-
ça de um—iVoKffutrei. 

Nas Artes e Lettraa, uma carta 
aberta ao sr. Anastaoio Paz... 

Apeaar de aberta, tivemoa assim 
uns eicrupulos de a ler... 

Sio questões par^iatUarpq lá en 
re os sy». 4na»t*eío Paz e Tito 

Franco Júnior, com as quaea nsda 
temos que ve?. 

No mais, um Interessante kalen-
dario politico, eom que a Nação 
pretende brindar os seus aasignan-
t» . — • • • 

A s s a s s i n a t o 

noticia que hateem demos 
oom esta épigraphe, temos a acere-

A' 
m 

scentar: 

meio de fazer (ffeetivaa «a t s f X w B ^ a o S j S r f e " J ^ í l ^ 

Iöm d» M a s m »eotíde. b m . » « « « » « o « W H 1 ^ 

I 
lA 

A, victima chamava se Domingos I 
Gonçalves dos Santos, o qual a« aclia 1 
va muito embriagado quando foi us-1 
sassinado. 

Q oadaver foi hontem, á 1 hera 
da tarde, autopsiado pelo dr. Xa-
vier de Barros, medico legista, no 
necrot rio do Aroçá. 

Leonardo Vincenzo, o assassino, 
foi preso ante-hontem, 4 meia noi 
te, pelo coronol .Tcauino Paschoal, 
2« subdelegado da Consolação, no 
bairro dos Pinheiros, e Cuambi 
Luigi, cumplioe, foi preso pelo te-
nente Vicari, 4o subdelegado, tam-
bem da Consolação, em Agua Bran-
ca, ás 8 horas da noiti. 

A mnlher d» Cuambi Iiuigi tam-
bém se acha presji, 

Os crii)(it\oiQlu d«pob de terem 
cahWo am multas contradieçôss, 
q q à h i w w » o *TÍm0. 

rezaram UOB seis altares 
lateraes outras lanlas missas pela 
mesma intenção. 

Terminai1..» a ceremonia fujebre, 
que foi extraordiuariami-nto concor-
rida, o sr. capi.á-j ile mar e guer-
ra José Carlos «le Carvalho, acom-
panhado do todos os convidados, 
conduaiu o retrato do dr. André 
Rebouçaa para o Clab de 
nharia. Engre-

TANGOS ! 
O pintor V. Mf irelles ex-

po» um quadro aeu repre-
sentando a execução (um 
facto) de Felippo dos San-
tos, no século passado—se« 
oulo em que ae daram (ou-
tro facto) tantas execuções 
e degollaçôe». 

(Do Correio). > 
O tempo vôa, desappjrece I 

Pois bem me lembro dos vi. tynmnoa 

e desses faeeos. 
Vi oa (sou velho) ma» i»« perene, 
Que elies não contam aaeamg h anno» 

J os i BE l IO l i J 
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T T J J W l í V M M A S 
MEUVIÇO B K F K I U L 

mo, 
LLIUQUUIIRH.ÇIU J * INIFLRLM 

O» rira. V i lwrdB , adjunct« do 

prooarador ri» B«p»WI«», 0»wtl> 

rio (Jafrey. > p r oxnUn t " dae 1)"-

i u da Haiilua, • V.iivolr» Vlnnna, 

advogado, eonleroiielereni he|a 

m m o rir. SaUaatlf.i .U L-»e«rua, 

ministro ri» Jnrtuatita • VlavSo, 

auhr» • d a n i i n p r l u l o doa ira-

plehaa onrtiprrhímllri'» na aona 

do prolongamento do oAee da 

• vntoe, qua rat i am oonatrao-

R I O . us 
F M U . «Sa 

O onmrragado dna negoeloe da 

JlotRiaa neatv capital tenciona 

faaer uina aaouraüo »o aul, vt«t-

t»ndo oa Batados do Taranii a 

flan't Catharine. 

R I O , 88 • 

Roubo «•«! illcffu 

Al tuna (i»»ivio» ponetwarsm 

hoje na egroja d.i CanoeU*»» enr 

raj.-indo muLoa o'4jr-o»os da valor. 

R IO , S3 

f.Ormllrruo 

O ooronel P.ito l lryan, plenl-

pt,: i>n tai-lo «lo» r.' tadoa-Onldoa, 

estovo lioja i :n o i.'.fa onuta oom 

0 general Ityonialo Oerquoii-a, a 

quam entregou na incdllloaçSae do 

tratado do r.xii r. dl .ãooem o noeio 

governo. 

A i modificações foram pnasa-

dan a l impo e estilo redigidas om 

inglca o poi-t-.iguca, dovondo aor 

hojo asaigna.iaA polas parta« con-

trastantes. 

RIO,za 
Jtcrciidn de nimbi» 

1 O enmb'o abriu hojo a 8 7(8. 

R I O , 28 

('OHgTVKMt 

Presidiu boje a aeaaão do Con-

gresso o sr. Ai thurBioe, preaidon" 

te da Camura dns dopuUdos. 

O ar. Wendenltolk pediu fvsso 

prorogaclo yor 6 dias ° prezo para 

apra3or.tav**° tlo3 trabalhos da -l.n 

ÒO":I.1ÍSGÃO apuradoro. 

. Jisto . .quoi-iniento foi approve-

do. sendo, cm seguida, lovante la 

a sessão. 

H IO , 20 

Serviço tcleirriiplilco 

Até hojo, ainda não foi raeobido 

o sorviço tolegraphico da agoncia 

Oalvestoii. 

R IO , 23 

Al lenindo õ de novembro 

Ató o fim da semana, o Conselho 

do Tribunal Civil e Criminal deve 

ter julgado oi cecui-sos interpostos 

polo ministério publico sobre os 

indiciados do attentado de 5 de 

novembro qua foram deopronun-

ciados. 

R IO , 28 

Conde Antonelli 

O sr. condo Antonelli, ministro 

italiano r.o Brasil, pretende viBitar 

brevemente cb Estados do Bio 

Orando do Sul a do Purariá. 

B IO , 23 

Kxpci-lenchis <le macblniis 

Devem effectual--se, no dia 5 de 

julho, os expovieticiaíi das machi-

nas do cruzador «Almirante Ta-

mandaré ». 

• R IO , 28 

Xotii-his ila guerra 

H a falta de noticias da guerra 

hispano-americana. 

Sómonto u Agencies Havns tem 

fornoeido algumas noticias, con-

tinuando interrompida a via Gal-

veston. 

B IO , 28 

Mt-rcaJo de ennibio 

O morcado do catr.bio ostove 

hoje 03cillante, tornando-se depois 

mais normal, fazendo se neffoeios 

coin porcentagem razoável. 

• Os banuo3 affixaram a taxa de 

8 7[8, comprando á do 6 16[16. 

Os negócios do papel bancario 

foram oílectuados á taxa de 8 7iS 

e do popel ropasaado, á do 6 

16il6. 

B IO , 28 

Mircado de enfé 

O mercado esteve liejo frouxo. 

Consta a venda do 3.000 Bae 

eaa, r.->. baso do 12$100 e 12$500: 

typo 7. 

Entraram 3168 aacoaB. 

B IO , 28 

«Revistu de Jurisprudência» 

Bahiu a .Ileviata do Jurispru-

dência», trazendo o notavol dis-

curso do consolho'.ro Buy Bar-

bosa soin-e o «haboan-coi-pus' 

aos desterrados politicos o outras 

peças do alto valor. 

SANTOS, 28 

Expori içfio de eufé 

O vapor allcmfio »Mendoza , le-

vou para Hamburgo 20.818 saccas 

do cafó. 

«Ti-ilmni ilc> Povo» 

Sunpondou hojo a publicação de 

sua odição da tardo a «Tribuna do 

Povo», que continua a sahir só de 

manhã. 

Mais boliches 

lnaugurou-so hojo nosta cidade 

mai3 um boliche. 

Nova estação 

. Comoçaram as obras de cons-

trucção da n^va estação da «S. 

Paulo Bailway». 

SANTOS, 28 

IteilllilllOIltOS iisFUCH 

A Alfandega rendeu hojo réis 

107:891$060. 

A Bocebodoria, 2:7843457. 

Despachos <le café 

Pela Becobedoria foram hojo 

despachadas 41 saccau do café. 

Pauta semanal 

Pauta semanal : café bom, 860 

réis. 

Movimento maritimo 

Entraram hoje : 

O vapor naoional «Guanabara», 

• i ndo do R io de Janeiro, com ear' 

li » ri.' t»ri<M i t n. .«»•. aevtal^nMle 

• Havia» M *r' lb* i 

• o htala Man ' il «B. O. An 

rir»ria>( da R VrnnrliMV moama 

«arfa, 4 arrinfu . 

Uaiilii a »apor n u i aal • (lua 

u t i i r i i , intra o III a. 

HANTOH, an 

Man aria rii «al» 

BC-ntuarnn-aa hoja vonriaa ria 

ft.000 aaüoa» da ealo, da baao da 

» • 000 . 

O muroado fujliuu multo oalnio. 

Rntraram hulo O . j a aaaoa«. 

Daaria I». 1BS9M. 

Btook, 920 0M» 

Km ««iial riata do anno pataa-

do, antrarain 4 M B aaoena i doado 

i»,ino.Mui. atook, aim.oua. 

Deada I." da ju lho do anno 

paaaado até hqja antraraiu, aaacae, 

6.00A.1UU. 

•a l i lmm, doada 1", para a t i -

ro;« , 187.48^ «aorata; para oa Bat v 

rioa-Utildoa, UJ.,13i para o Ulo. 

1.SOB. 

M«-rnu! i rir ramble ' 

O raioHo ban-arlo foi ho|o 

octado a 0 0|4, a o pai-Uoulur, 

a e ts i i e . 

O r.i ivimento do dia foi gra id«. 

M/Vni<IC. 2U 

tub:» kiib.aalilio 

I t i i'.uin, pouoo uopcia do B oio-

dln, o covrriio continuou a raoa 

bar ic-lfgrammn» do Cuba, n5o «o 

tondo, p ile roaiuatlo, aa provia 

do qua oa cabos tivcaacm aido 

cortniloa polca cmcricuuos. 

MONTEVIDEO . 28 

. MiuiKtro d.i ifiK-rin 

E" baatanto gravo o estado do 

ar. ininiaír.) da Ouerra. 

M A D R I D , 28 

Iii»trur\»M do (SoTtrno Aneiirano 

Acrodlta ao nosta capital quo as 

instruoçõoa quo o governo ame-

ricano deu no almirante Scholoy 

aão para que esto ao opponha á 

passagem doa navios hoapanhójB 

para o íçolpho do Mexico, dondo 

oa meamos poderão fa^ilmerto 

atacar Nova Orleans cu quulquor 

porto doa Estados «Unidos, 

NEW-VOI tK , 28 

A r««iivvlr.i 1-espanhola 

Confirm: L-O n :-. t.v. ! I do que a 

esquadra hoiipanUalii sob o com-

mando do alnrrnnte Corvera es 

tá sitiada em Santlu~o do Cuba 

pela oti^uadra norte-amorioana. 

Os jornaos amoricaros diecin 

quo a Hespanha vat ter o^ora a 

m jsma o^rto quo tevo em Cavi;e, 

peia os almirautos iiortu-amo;i-

eanoo Bumpson e Scheley tom or-

dens do roBpectivo governo paro 

destruir todoo os navios de guor 

ra hospunhóeu o arrasar todas as 

fortificar,'J03. 

LOND l iES , 23 

Intervenção das potencias 

T)iz ò «Daily Mail» quo us po 

tenc as proteiidem aprosGntnr bro-

vomonte uma proposta do arbi-

tramento afim de terminar a guor 

ra hispano-americana. 

O mosmo jornal accrescent!! 

quo oatas negociações só terão 

bom exito lia opinião das poten-

cias, dopois do primeiro combate 

important» que so forir nas An-

tilhas entro as duas esquadras 

belligirantes. 

BOMA , 28 

Gabinete Kuiiini 

O jornal «L'ltalia» desmonte a 

noticia posta em cireulaçlo por 

divorso3 jornaus do tor l iavilo 

divorgenoia outro o sr. Vono3ta, 

ministro do exterior, o o pr. iiar-

nadelii, miniatro do justiça, ti a-

znndo como coiiLcquonuia uiua 

crise ministerial. 

LONDB13S, 28 

Ccsnieniiilo 

Tologrammas do Kingston des-

mentem a noticia do quo a es-

quadra amoricana toiilia sido ba-

tida em Santiago de Cuba pelos 

íiespanhéos o de quo o almirante 

Sampson tenha morrido om com-

bate. 

M A D B I D , 28 

ltlo(|iii-io de Siiiitiairo 

Sabo-so aqui, por tologrammas 

'transmittidos do Havana o 20-

quo a esquadra amoricana do al 

mirante íjainpson estava bioquo 

ando o porto do Santiago do 

Cuba, may não ao nabe, porque 

ostos tolegrammas não o dizem» 

so se preparava combato ontre 

aquolla esquadra o o.-, navios hes-

panlióes. 

Sabe so quo os navios america-

nos, ao apertarem o bloqueio, fi-

caram ao largo, fóra do alcance 

das baterias das fortalezas. 

M E S S E S , 2 8 

C o i t í j a í f i e n t r e a s esqua-

d r a s h ô s p a a h a l a n o r í s -

a i f i i e r i e a a a — I S e r r o t a des-

t a a l t l t a f e — M o r t e d o al-

m i r a n t e i » a m g s a & 

T e S e ç j f a m i t s a a z ej u 5 

r o c c b õ d o s a sM iM i s c s acn 

t e r - s e { f e r i d o ímsp í»*-

t a n t e c o m b a t e n a v a i 

e a i f c aa e s q u a d r a s 

E iea j uan í f l oSa i , Ú Q C B Í I I -

«SQaaido c i o a i is í i i l r tnta ic 

C c i ' v e r a , e a i i o p i e -

a m e r i c a n a , a o f e o c o m -

mzmt&o da p B m i r a m i e 

S a m p s o n , s a n d o e s » i a 

rj'-.T j j c o m p l c i a i n s a t c 

tíeoí:E'MÍ3fa e m o r r e n d o 

n a B*e1ri*ega o s S m i r a a » 

t e S a t n p s o n e g r a n d e 

n u m e r o e l e o f f i c i a e s e 

m a r u j o s " y a n k e e s „ . 

—Esta telegramma ó confirma 

do por despachos procadentes de 

New-York e de Madrid. 

M A D B I D , 28 

Intervenção britnnieiv no conflict«! 

hispano .imerieimo 

Corre nos circulos offleiaes que 

Inglaterra vai intervir na guer-

ra Uli|>»!»o-aii»»> iruAa ao Intuito 

d a PÔR U R I N O a a t i o « t l l l d n i t « . 

Apraaanta aowo baaaa da intar 

feranota o abaniiitda da Oul>a pa-

io* haapattliAaa a o abannono daa 

ri i lMppInai paloa oorta-amarl-

• M M , 

8 F O H T 

JO KBY-CLUO 

IIxallM-aa liujc, no pittormoo 
1lM'|Mi'lr> luo d* M «»cu uni * Interra-
k«M " illvuruk i lllppli». A qual, « 
taiuiia ourtiia, bio ialtaito utUacti 
rom. 

O proffruMiua, quo an Cxiup'ia de 
•ci* |ur»-o», A Jj.uj;ü tl «' «lalla, po 
n'ui, Ilotaeauoa i-a puree» jCn«-/ 
»m <> ImprtMn, «ini< lèra «1« «perlado 
uniu I«' « uIIiUiUmoo ua< nula« da* 
tf»' tf-A fit 

A«>* MMaoii laiturra offi rooninua 
aa ••«•guiatoa ilaa 

W b a >' *»ciU.n IJhlHm O Tio 
* rui -, 1m Hy HVJrmi a I'.iLwhr Hu tnrii 

l a .lointain H narnfd, r i'ynjirt !'•»• 
Itui arui i* Miiruuuli*, AJUKKX Hiva-
rólo, 1'imriiirin, / aryl ,h/I e J*i]>y. 

VM.OHHOM1» 
II ja. n i val ilronio d* 

üaii-ü« I t'"<>. iiavc'ii u aia uma iutr-
iwa>unti fun v " '') Mn . ema uni 
«•pi -jtliilu j.rogr. iiuna, do «pi.il fua 
p i r t " vi« p. «. 1 do f«i'u, qn«' t nraa 
»i r •"•iilr.i li vl.lu'le o «jtm ari.isl» 
rú.i |'i iie ii-iiiwi B|K>itivo graúdo 
lion en» il«- «"(iCMNfll. 

N. .te par <<> lOi'Miu purin o» lu-i-
Víid U UlItOuV'» P;.Il,i ÒCw N. !«on, 
N R V I I I , C.iireyèro O T I tiglaL • 

• • 
Toi li uti-ra Ui"lril'uli1o o n. \ 

d 'ft Spurt, qne no torna cada ver 
i.i *i<i ia ti r i f saut" 

O q t-miib em màos insiro 
ilent-nvulviiUis recçõei, veiocipr Jirau 
« turfutaa, aléin de butraa inf« r 
!'lu^i'CI .-ipoItlVMS. 

OK .1 tilU.NTOS Raaiaaaa re-
ferente A garria de ( amnios, ven-
de -se no <-»(>i'i|itorio .li -ta foiiiii e 
em toda« as l!vmrlnn. — 1'reço, 
MK1II; |>ela Colírio, TIC>00. 

M. :', de Alaria. 
Na egreja do ItoFiirio pri'-Rui.i 

h'ije, Ah ii horas dn tnrde, por oc 
ciiMûo do encerraiconto do mez lo 
iMurii, o nn i o co-.cgo Evatgelifta 
Briga. 

A F! DE j n r l : O , RERM-WRÁ p o r 

tíuntes ],iru o Puruiiá, n( u C.sts'ln 
iij.t !, o ilistincto poeta Julio Por 
LtllU 

tt f. vi in n.ir.i tvi-lar-se dos 
olhos e regnfcBU, fclizmcuto, com 
srandes milliora». 

0 caminho da índia Oout.it a «a,»* a»aui*. da iS íl"* 
a < l»ilii 

, i V t l p*rtl« U»r.doH|l|lila 1 1(1«. 

liOIJJA D l H l'A l I bO 

oavaaraa 
V a " O " 

— M M 
I '»ai» il-.',» 

, miM h KM 

Nto A i f « raiiti^nanai» qao le-
tton a« muita» bl»»ipli<-mU», pnlill 
liada» nui nni iirumii important* «la 16m4ot pubUcut 
imprun-u di-»U «apllal, ania pupn <Apaliaaa do K«U lo 
laçAo, <|Mai lo ta aathollja, da\ p Qaraaa aow « . 
ti-r »o aiiiriatealdo «nado unta i na I > o,,m 5 01, 

i'iutaa da ana M 1 Lotrma da ('aiaara . 
Quanto ao auitnr dqlUa. a m «»a 

mimlnata nâo pu le m-r oulra qua a o, 
d«s lin«uil(]iimento, Impluramioa an-
lu > «lio a MUeriaordU dlviua, •> |»via 4„' 
Inlonoaa&o da VlrRum Hnuiimitna, >v," 
uuj'i iu -a ao t-sUi colaliraiidii am 
«iiia«i ti.iiaa a* «(f<>jaa da»ta oatliii-
llra cidade, offuraenr A M>g..ala«:e 
Divina oa noiaoa daaaggravi». 

< u ; ; t e x ! l v 
lt .0 » OMMKKCK» PK a. 

m o i u < M i 

'•ua a 

1*. ampraNUlui' 

b". 

Hl» 
76» 

41» 

AOÇOEM DK BANCOH 
Commarrio aliiila»trla. 30"» «!>l» 
Conatmatnr a A«ríaola. — ?l>» 

Crailitolln.il iU < irtri-
Tarn ».itUfaoç'ta, onlrnUnto, iloa ra II» pej.«,-.iri . 

ontliiilicH», iiAn non pkVeco llcitn Lavrn lornn 
di ixnr de opiAr ul{|iiui rapar.ia a Uiwant i l itatiiuMa , 
tenta iuiireiiulidaita I-ui^L.11^0 ru», ItibairAo Pio'o , , , 
i|tin A <lov.->r do todo satlmlian dn 'Hautoa 
fander u min t& EtUiiioafalitiiiaiito fl Paulo 
nui util teui|K> da vcr.iu.l^r.i roanr j CnlAoïlaH.OarNxi . , 

Siiueiit'i 1 «piritnal, oui que |>or M • • • • Int. , 
a purin ao coûtai., pur mull** .m. > > • • «.40"J». 

m.i- ifisUçf.ei an nij.ni b/Éluntan e Dolto de H. Pj.nl . . 

IVJt 

l'-'SÎ 
lu i» 

W(» 
1-6» 

m u 
IHIÍ 

C C I T G P E S A Ç A O 

d a 3. F a u l o 

E:«la pledouï tlongregnçlo de 
opf r iri -fi, :>r et-» cunonicainfii te nu 
egrej i doa I 'ií figes de 8. Pedro, 
oeati cr.piUl, uiereren uni» bent'&ni 
0 animiivãii e&peeinl do exmo. e 
rvn,o. sr. Inttriiuncio Apostólico. 

Ja s» dignar..ra de lesponder que 
acr.eit.avam o ;itiilo de nei:a t-ocios. 
1» nemerito e lioucraii >, n »pvnio. vi 
gi-rin cnpituiar cónego l-lzceliius O 
da Font ura, lionnruriop, revmoi. eo-
îicgnH chantre Francisco Pereira 
.Ti r ;e, Mui,o 1 Vicente d> Bilva e 
EUR. ui.j Dias Leite, viga:io üa 
Connoluçio. 

A Hi, no proximo domingo (ila 
Kaiiti.i.-ima Tiiiidade), eelclirar ce-ii, 
«le accûrdo com 0.1 respectivos es-
latutos. uma lninsa cum cuiiticos 
(.;.,. ri times, fazendo.se a renovação 
1 a proiaoES&s do lj.iptii.tuo, a lm-
vi iiilo commur.iiões e unui c. nfe-
ruiicia religiosa, quo pri^g^rá o 
rviîio. assistente ccclcniastico. 

P d í í c s e s r J d e s 
Aror.i.o 

Hei d hoje represontnda nesse 
t.he.ilr I A .Mim Pawín, II V qna! to-
ma parte o IraUBfi-riiiÍBta José Mi-
iinti 

O pregriíuicia, ci ico ! ('.]:.; RE, c-
muito \a.iido, pe',«lo de pNperar 
.pie 11 Apollj se eitclih n cunha esta 
noite. 

— , « . — . 

Pagr.mriifcis. 
F.11RI11 Ho ii-iiadon o» segnintes : 
De 6:110'f, pnr ndchntnmentoB. A 

Sujieiint ndernia dnn Obrau Pnbli-
ca-»; 

i:e ri.1$723, a Anlunio Augustj de 
Soiizu; 

Du í:8G(i$ 102, a Augusto Foinm 
De 5:899$888, a Maneei da liosa 

Miiriiiis; 
De 11 £$800, a J. Fellnto & C. 
De f :0.'i.;i2 8, por aiíeantamei.toH, 

nu inspector dais Li . ha.i lVlegra 
jiliicas do Estudo; 

De 0:72kS. » Barual & Í'.; 
Da 2:962$, aos m. jacu; 
De .'l:ir>H$7 0, a Alves & 0.; 
De i: ' ." :í a Klinii Alves L11I10: 
De iUSSlitlO. a Augusto Freiro; 
De ao poriciro do Ojmna-

sio da cuf.itai; 
Do Oíií. a ('. Hil.Miiand & C„ 
D - 95^ u Pinto, Naues & C ; 
Do C!l$, A Ei-nento A tau lei & C.: 

E g i ' ô j a á s Sáâo F r a n c i s c o 

Haverá hoje, As 11 1)2 boras da 
maiibft, iiiÍH«a com caotivns o nom 
Dinnlião gura!; As- H h »ms mis-a 
rimtiila e. á noite, coiitiunagiio do 
mez de Marta o aerínãu pelo (unio. 
•'r. nreediago Francisco de Paula 
Rodrigues. 

E ILÃO -Pelo nr. Moreira Cnm 
pos Hf-râo vendidos amaiililt, 
UB 11 1(2 herns, 111 rna Taba-

iv,ingiiéra, Í14, snperioresm iveis, dnii,s 
mnciiinas de eostnrn, coriinaR, or-
nat.if, telhas do zinco e objectos 
do coziuba. 

A populnçAo üa Belgi. a angmen 
ta de anno pari anno, , iuje.:-aotc-
m. üto, eeni nma pniaçeni, tem um 
reliocesno. HAn mui o lutoressantos 
lis Í!st4liati:as quo a aiiiuiuiatrução 
aoalia de publicar. 

Num s-ento, "as populações das 
Buas cidade« tripíiíarAiti rtVirna« o 
quadruplicaram nontra«-. Tím ân-
uos a pni-nli.çSo • .tal da' T'.rtl-ii'ra 
FM' SI DO 8 a 6 millifatl, adolil-avos 

por E «nbeçtl, • 1* 1 
VojaraOD'ns porcentiigeuB pftra cs 

priiicipaes cida-les. tfniHoIE's, do 
üOOOO almae passa a 187.0110, ou 
seja 183 "[o ; Antnerpin, de -R3.000 
a 207 (XX), 011 eeja a«.'! "lo ; Oand, 
de õõ.OOO a 65.1.00, ou seja 181 
«(o) LUge, de 46.01)0 11 160.000, ôu 
Bfcja 248 «•[). r . . : . . 

Mas, por outro lado, fi interes-
sante constatar qne o eli níenK) es-
trangeiro se tom» ea-ia voz mais 
considerável. Desde 18Í1I As imiui 
gtafõee exoedom as emlgrações-em 
muitos milhares. Em 189D contava 
• Balgiaa «4 .800 franceses, 47,459 

hoUandazes, 38 Ü97 aUemSes, e só-
»ente 4.102 loglezei. 

sncti.rliiii.Us í P.oligtAn iL Noam 
Monitor Jesna t'l risto. 1 

U» ii3Riei],*lu* ia notável* na noiril-
c'a, nau letttu*, na.i a te* e na po-
litica au pronunciam f.iTcr.tvrlnioii-
tn para coia a «gn ja aatlialixa. 
Moiuio eu ti . tia povoa, uno viviam 
entregue« :: t al 1 aort» do liut<;io 
duXoti si. l i t. aa, vemos cum gian (o 
Ciiii»ola\-Ae resn gir 1, lu,. d:i verd.i 
(leira le, cujo glt»i .1 est, lUrto 6 
ilcufmliluilii priuoipuii vente p r < »• 
. rl piore s retji ltauid*fui(»». SA ontro 
iii'»«, eii'ailu . ríeiA, c.ivUi»a i«, ir.u 
de «o deixar pu .-ar proposições ia-
ti iraiiieuio raJieao*, quii ileit.am 
(Uhsc univoiMil conceito f 

NAo, eertiiini- te; n&j 6 possível, 
mm prndente. Defeudanies a nossa 
HeligliVi, oli-.erv.idon snmpre OB pre-
eeitOH. da cari In lo « ila main upit 
rada tortegiii. A alntonfAo roo A 
cabível neste nn ineuto.« Dn lui* 
mento, respeitamos os individu«s, 
icgiiin.lo o conselho do santo e ta' 
l»io Binpo do Hippona—diliiite to-
Miinrt. A mesma rrgm, poriam, into 
so pôde appHcar aos erros dos ho» 
mena —inl'rjicitt a rura. 

As heresias po.loru produz r gran 
do mal nos espiritas je »ntos. E 
sendo vetdado, eomo renlmento A, 
que o lacordoto catlioliio h 
: .i«Fâo «lu saivnr hilr.ns, eo.tforr e 
declarou o pr..pr!o illu-trado oiti-
' ulislo, que noa pi.'poruionou en-
sejo du fazt nu'.h estes reparos, bas-
tuva enso titulo para não nos ca-
larin'-fl. 

Itifeli/.intnle, air. la ha gente que 
1160 bem avisada em materia do ro 
ligiio, oMcnde e ate < ecrove qae 
as religiões são l-.isnltadOB ou antes 
fut tales importantes da ovolu.úo do 
pcsiisamc_.j humano! 

Palo qno «e rofere A Religião CB-
ilulica, nós lios insubordiáam. s 
contra e^ a falflu eoncepçno ri-ligin 
nu. \ nossa RoligiSo, aaUMdetiiiio, 
6 um facto là toli io d.>b inala prj-
vados. Negai o fôia neg.r a hi-to-
ri». 

Assim sendo, cumpra a quem 
quer que seja estudai o. A fé, que 
iwBii facto nes pféga, é de sua na-
tureza activa: rein-ile, portanto, to-
da a iaòiflVli-nça pratica, que 6 pa 
íeula mui chegada do uiais con 
demniivc! egoieme. No estudo d» 
Heligião christâ, nílo c u'lmir- iivcl » 
divagação do espiiita, por mais cnl 
to quo seja. 

Dado o ficto, tidas as mossas 
pes«iuisas têm traçada a sua es 
phera. 

Nilo podenj0.s, puis, sir indiffp 
rentes, liera sahir 1.0 punio cm 
questão. 

Bolou, leg:. lailor grego, deerela-
va pem.s suv. íinsinias c nlra oa d-
ilaiao: que t.e conservassem ir.eriei 
noy ollli.tivi M dias da pátria. Como 
i.ós, o.; rath.'liiOB, podftriniuos iicar 
inactivos dt.. do tanta inanités 
tufão do incredulidade '/ 

He afsiin ncoiitecense, além de 
nos remorder » coLP:iencia, mere 
cerlamns censuras .'os pmptios 
adversari-. s E qrem i]u;-r qno :o-
iiiie BOIIÏO hi, sacerdote ou fiimples 
iiel, a defoía dos sacr.ieiiLt js prin 
cipion da Keiigião, não pôde, nem 
dova visar humanos applauses; a 
lib riu de Deus e trunquilli iude da 
'ionteienoia dcveui ser o sen duplo 
Üm. Os ataques á fé cliiistã não 
tão um jilienomeno novo, liem de 
vem espantar cs eatUolicos.i Iu li-
roctamonto téin sua vantagem, p< is 
oílcrecem cpportuuidade u que se 
defonda a verdado o ne mostre a 
inanidade das doetrinas contrarias, 
que não são mais do que u repro-
ducção de erros antigos, victorio-
eamente refutados pelos apologistas 
catholicoa em todos os t^.mpop. 

Entre as falei lados publicadas ha 
as seguintes: «As religiões, consi-
derucius factores imp.iriui.tes da evo-
lução do peEBsmehto, eliminam io 
nuluriilcionie quando se c í.-lieUce 
a íVriuula liual do pri gretso» o 
cfit.i outra «as r.ligifiaa como re-
GultaduB negaiivcs da fó etc » Cube 
aqui nm-i di tineção: se, pela pniu-
vra religiões se entendem as'seitas 
heterodoxas, nada dizemos; deixa-
mos nos sous reproHontsntos que 
ao pronunciem ; bo, porém,' ne i>a 
expressão se quú-.or incluir a Reli-
gião de Tetus Chrísto, negamos 
complet.imente. K negamos porq ie, 
como j'í dissemos, a nosFa P.elig>ão 

um fa-t-1 perf.?itamento eiirncto 
ri«ado desde n sen djviao Puu ia-
dor 
j l 

Monb. U 

(Continua) 

Thf. . , % 3i,<Vi|50ii 

» • I " f . . . r — 

» » BO» . . . . W t 82» 

IudoaUlal Auipirattsa. — — 

ACÇÔKH DF, 1'OlIPAKIfI.V.S 

1 ' i M ' l l ti PI ANU 
O pmfiiaanr 1 ' i r n i T*U' »A»' » * 

' •« inuui iaa dar ItfAaa da »au l i 
Nolr.Ha» d'»*alli«n. da «..riautur da piaan. 

I ua.U. I»n. «UII. I IKKIO: At.VA- H.f*r-oaU «•*»* 
1 BO. (allau ila Uiaaataonii* a |a* |aa a Hollander 

da Pulytliiiliw, ' uai 1 ralli a doah'X | lU-d luu«.« Una doa K-ludauU«, 
•-it h»» da Europa Hua Uiuuw de u. 4 
Nu\' uibfo, M j «M- I M l V » W . Ba , . -
a .daoi-14, r u » V I - M * . u Carvalho, VI I I A B O M T U A M » 1»» C A M M J A Main a 
—- — ' ' ' ' " .•; I »»a poi.i' i.ian-*. 
D'iUV'KA f f j i ua lUaorra M-UN a |„,M M„nlai lo labor J ona 

Dprrador* A Parialra R^paalallda fuuditdii GNU O lutuito ila I'-OUTO 

d •» I ».N M UT do aanlmra* <1 tnoln , „ R B dla(|iioatl O ELUDA... I U I I « * » " 

alia* doa 0II111» COO«ulta*. larr» da U A 4 TRAVOU» .la HA, u . 16. d*a I I 

H * . n . A. d « M e l o d i a A a S B I . r»» . H a 11 | „ I R M , 4* I . r d « 

•i dan «le, la«MRI Hante Bpbitaula.XL I 
Itetponda A ehaoiado*. 

A M s n i t , (Jorraator - Knaarraiiai 
bo da neffoelar aambiaaa a |»p»ie 

da «rwli io. KI. • NPII.i lu uo aaU - da 
Praoa do ('ooiunreio. Talr| ho».o« 
da L'ra«A dnt'oniorreio—Uaiia poa I 
tel. 414. 

O«. n. ini oa U k C k u i l i * Eapeiie 
Hate 0^1 noloatiaa do n»rhcTa< c da 

•llançaa. < onaoliono : 1-aric do l'a 
ia*IF 11. 7 , 0 A * ill da terd HA 

•klorm» tua doa O N A J anaa»«.n : » 

IKi« 
lui» 
10$ 

MO» 

12 n 

Agua «Lu i . . , . îi.'.J 
At tar ;icu . . . , — 
Argoa l'a lUnU , , 
Divonícó e Hj-ir» . , i l l 
I tl.ril PkiiliiU .a . , 
f' i i do H. P ini... 
L.iptoo 100» 
Vofhuni a . . , — 

Uoioaca. • • • — 
• Inl 1'1'JJ 2381 

Mogjrana el dividi ndo. — — 
• ao»n 40 . — 110» 

Paulibta 2601 202» 
Progredior. , . . — HOI 
HtapakoiT — 31$ 
Telephoni-a . . . . — 601 
F. Carril d» 3. Amuro . — túOU 
Viação - — 
Frontão Paulista. . . 260» -
Mere an til e Industrial. 60$ — 

I . E r HAS HVPOTHECARIAH 

. " .M • »I »A 

ItUtmnhn ktint.il- fi,a a »./» 
M/IH u/lKO 

K' u niallti r M N l l l m i l i l i i d* 
a«lu.:*çi.» a i un ! m do Norte de H 
P»nlu. I* |H.r »ua* vante* a«- um-
fui**laç«'»ra, JA pur anu flur|io iluu«.ula 
babíl iudu. 

Fn^ariega M» da a|*i.iujit»r ulmu-
no» |.*ra '» r.ra»,' m-Anrtta 

Knviani «e pro*p«.cto I.'»—II 
O diraelor, JoaiAn h, . " m n i u i i H u 

Vlnhn PaMalUu 

S E C Ç Ã O L I V R E 
A »lata du» lVll*<|bclra«» a» public» 

Um tal i-r. JuAo de Houaa IMI* 
•a «|ua paio amua b*o *•• |»rca, 

(K<»( da k<»bt, «|uiua, 4oai> a «aKIo 
A teada, d « liça» dt» aaluk.»(o 

ean*a;o, liu|>oiei»*ta, fra'jiii-xe. 
Vaiidit au a» largo da He. 2 ÜA 

HUICI, 6 O. ralA 11-7 

E l i x i r M . í n ü r a í o 
JtiXo Meodaa Oliveira. di> Tatubjr 

mur)»b«iia<> b* «lona aunou, u»«»u o 
Elixir SI Morato a **ruu d«-»na hor 
nvel mole*tia. «om e*tmnt<> ila to 
do* iiuu n (iiflucciatu Vende he na 
ma Direita, u 1. au-a Harm I \ ( '. 

• B . 

Ur. I'. V. Prrlianiuiii.il, 
trado ua rua Direita, n 

Bailio de Credito Real. 6f>| 

68$ 

Coiup. 

67» 
70J5.0 

71$ 
6'!4 

da 4». sério 

ün:Ao . . . 

DEEENt'UHEB 

Arna » I i iu . • 7f3 
» VlKÇ.V'l. . . . — 

» Bu.ito Amuro . — £2 
» l)rag:uitina . . — — 

Î ÔÏ1ADA BOLSA 
1000 letras d.- H. c. Beat, a «8«. 

4 » » » » » a 68$. 
4 acçõesJaO. Mogyrnn,int., a ï 3 

PRAÇA T»0 COMMERCIO 

Inspector do tsez, Er. João Anto 
nio Julião. 

(MM BIO 

Manna o-• 

I 'OCimunU.i;'jei-
( i.iaa htirtom : 

i-o R.O 

'•»»ubiil»«! 

Hanoario, 6 7|8 
Partiaular, 6 ló[16. 

t ufu-

iü.a& 

A's 3.15 

Da. A «THi r. (l. n» A < «r. •» v.— r.s(.e-
elaiiata «'»a moli..lia» de I-i-T.ti.« 

)tu»iiinnela E MkaoUoi O' Loa do 
( ' n u M ' . ' 9 , d o n * v l l « I < dn.< T T I L F 

O e T>A A S.VFNN V I «T , 1 » A (.'*•» 

V L f o a Luta r..i.rj»A r»i I B « O 

Huu H» • Lento, i!1, consul tua da 
I Ae a J » tarde. Ib '».-aala dr. A 
Viiitk. rui, Ypl'anec. 8, o «ir. L. P 
Uarrolo, Aiumeda do iriaiopho, 40 

DLI. V .AL ATO B K Í N Í I I O . — B i p ' I L H 

Vias ttrinariaa, ntoro E opciraçíiea 
—Kosiiien«ia rua da Libordade, trfi. 
Con.-.uko(io; r na 16 d e Novembro-

M , lio 1 As 3. 

o iu avião pnbbeado ua Xith, Ja 
lionb >11, pr. b- id- u marear a fama 
da iti»«%* sta*. « pr*t*«to «le «pia 
lha fui n.bia.la «(iiaiilia axcaraiva 

aaBiedliri - d»aqua rviu aa — B Paulo. lar»o da HA. 
rui I ompaniii 1 de doo* Indlvldnna. _ _ _ _ _ 

Pura f M o publico ncnaaU» f»oa- ! 
*a avaliar o qna ba do Tenlailetru na 
eitiida pabaerção do rr. Il-II ». 
atini vai o tu .'h parco, coino die 
cllfO que lhe foi fi.rnecldo 

• » \nr«»|»e Jnlali) 

(Jaem tiver tn»-« acompanhada dn 

L)N. O. HO*aM r>« -Med i t o 
especialidades: molcitiaa menue» 'j'' " " " 1 , 

e nrrvosaa -i.e.iidouiia;rtiu Vutoria, d o " ' " • - " " 0 

37. EsSí-ipiorio, rua Direita, 36, »1 
toe do Lanço Franjes. 

.1 aurrabnlhos M H l 
a laca. liSCIW 
.'I uiineiro* rom li' tas , , üiOOu 
1 li.fu«* do viubo vorda . kS'IOi 
t b.õ*a $100 

Total |G$8U0 

Ahi aelr. :i coma que duvarit ter, 
aidif apre^i ot-t ia; 110 eotiutanto foi 
robraila api ;ia«i a qnantia du 0, 
o o sr. Hi llt/,.. ainda reclama. 

Para terminar dovemoa »giado-
oar ao «r. ltellera o enhi-jo que 
deu noa a o rnelame qratuitn que 
fel de iionaa caaa, onde não houve, 
na noite do 'J7, r.rufidd » itf c.mfiií; j 
do contrario liio teiium rlJo cobra 

não ''»'«/" apenau ! ; 

1 ".carro- (Iu *a:igna tome 
d' Ja'nhi/, uniu colher da aupa da x 
om U boraa. Ci n.iuri a toam* e 1:011 
iireutivtiDii ute 11* e«aarroa, outão 
pisstrA a ui ar trt qnatro colhcru» 
pi.r dia. 

Elixir HL Morato 
isaltluo ( 11.Ua, do Taubatò, ah|» 

ve louco ii<i dorea rbenn-aticas, o 
tomou tndo quanto ha provei 
to. Agora, esui lw»m, sarou liem, jxjr 
q ic U»U."U o Lii .lr j i . Morato, que 
no vende 11.1 rna Direita, 1, o largo 
da Ké, Si. Caaa HAHUEL A C. hão 
Panlo. 

Itio,lK9U. rna lleoto LiaOAa, X 

A febre iiiiinrellu 

DB. N:TT*M-OMR R'ir>nnnas.—Keii 
d e n i a , LH/CO da Lib-rdadc, 

Connultorio: roa 15 de Novomb»o,)l6 »» >""•» « " • » 

Certamente no ar. Helleza estará, t J . , , . . „ . , 
ocu l to maia um inimigo, um inv., B .4° * r l ° " , , » P l t b ' 1 ' " l " 
jov); mas não prednzeS» effeito os 1"»M »K«™ ^ • mHcen/a 
botes traiçoeiro* qne poa.nm vir. 8 " K»-».id«a conaupaçoe». por can 

Ao ar. Vi leza offerocemoa ainda ± entnula violenta «lo iiiverm., 
na certeza a c " t u l , . a n l , " , ° muito vouto. e o 

ao trx-in dia,Telephone, AM, 

MOI.RUIIA non oi.Hoa.-D3. T i l l .O 
DOMIKO TELLES, «.««"liaU da 

Pnnnílaríicla PoTtngne n der* 
nltel, ex-ia terno -V.' CT.tmC 
OLÍJOH da fi:«n'<íad.- de Ma.",iam* 
do ltio doJtueii-o. C cxaultori'o: la 
deiía de, 14. JoHO.lft, da nma C.»4 du t 

de quo couierA muito, aorú bem Btr-
vidu e . . . paga«A poaeo. 

H Taulo, li) d» maio de 18118. 

M . M ( Í 1 INÇA I.YKFL & C . 

1 V l»1 

BaneaHo, 6 7|8. 
Particular. (I 21),,') J a 6 15(16. 
Fecha et ta fel. { 
Haques a <1 7|8, li ,'i|4, 0 ú|f>, G i 

;j[4, 6 1.'1|I6, li'JI|3l', i» 7(8 e li lõ[lO. ' 

Molfsliiis <lüs crianças. - l»lt. l)UAa-
Ti: NCNPs, medico «1o Ri », k 

interno do clinici» do crianças i m 
pratioa de huspiluts da Eurcj" 

liobidoncii» e consul:orio, ladeira 
do « orto lierai, n. 2a. Cer.séltas d»* 
« Aa 9 da íiiauhã e das 12 la 
barão. C l i au i lop a qualquer hora 

í)r AUr rio Se.ibrn, roedieo. Tr«<u-
mento especial das moléstia« : f 

vus-as o de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio e resides .,, 
Laigo do Palacio, n. 7. Conpuiiu» 
na 2 da 4. 

rem' l lo «|n«> eatã comliiUendo e 
que salvou a muitos doe"teu ,)tt fc. 
bre amurella foi e teui sido U3 aa-
lutarei 1'ilul.t Siuloiijimt ,lc l.uiz 
Carles. 

firaudo sortíroeuto a.. Drogaria 
Baruel î t C « n» casa Lebre, ir 
mão & Mello, o uo Hm do Jau, iro, 
na Drogaria Silva (iotnes « C., ii 
rua bão Pedro, 24. 

A la rulnnln ( .paiioht 
Debiendo veriHcarac en loa dias 

4 V A dei próriin«) mos de juuio, 
«n loa silone» do'. Rea! Club Giin-
Í ústicci P o . I I I R U Í B , la «Kerraoaiio» j - N O T P L E M — O Oleo cuiinanto 
UIIIIII-lada por ESTA Liga, FO »npl i-di H Ao Carlos, É o remédio mais 

Á loa compatriotas Y Á LAI dis- efflcaz para drôea de ouvido, o 
ting iidaa familias que aiiu teng.in J de barriga da:< crianças. 

* - que remitir, lo hag.M À LA J Vendo-so oiu tudas as pharmaeina 

' 1 - 4 

;r «.- concernido intacto péía egro-
atr.ivcz dos soctil'.s, 

1'ASOA1,\C1JUA. 

l E ^ O l í . C i t S L i Q O © 3 

, Fazoru anr.os hoje » 
A era. d. Flavia Couto de Mr.;;a-

Ihãcs. 
A s va d. l\fsria Peioira Bnono. 
A ara. d. Const inçla Neaves. espo-

BÍ do dr. John Neave, oonsnl®eiga 
O dr Guilherme Ellio. 

MICKI'.ili'l I)« SA NTOcl 

As l i 
Bc.ncHtio, 6 6(8 
11 rtioula,, I, 11|16. 
Meicaüo, frouxo. 

A ; 

líaf.carici, 7. 
Particular, "i Â|16. 
Mercado, liimo. 

Bancario, 1,1|16. 
rarticnlar, l» ! õ11 fj 
?ilerindo, ve:. 

.T115I(l.tIlll IIK ( l i t: 

mo 

Entiadas.. . . 3.448 huj*ss 
Vendou . j. , , i.i 00 > 
Lmbnr.jue« C.ÍÍOI » 

30 

As 

Oa S-rzv CAITII«» Medico. C ci 
aultorio, rua do Palacio, 3. C« n 

: ir,Hal de 1 Aa 4. Residência — ria 
General Jardim, 46. Villa Hnar-
i-jUe. 

" DENTlbTAB 
Itr. W-Vn-»« 

Ei ye«i^'.id»de onrifl»aç8eí.,_ 

LLJI-TOB M _ , N 

M. yor breveduil, A tin de que NNN. E droi'-ria3. 
d » , A-R ÍIIIM« radua y tignmr ou ia 
rala» IÓN QUE HU de puliílcid-E. 

Loa * es i.rs inciiuibidcia de reci 
l ir dijetos y prtudai» son loa si-
gniente* 

LL Antonio Kuares, rua 8. Ben-
to. 77-A. 

D. Valentin Guerra rua S. Ben-
to , 76 

D A. tf. Mosqnera, largo da S«5, 
16 -A. 

lloilaccióa do la ILeria, Gazome 
tru, 32. 

El secretario, 
6 I ANTOHIO ASKKS IO 

L:l t distou a pivot, rui* 
:o '•'•>• lAn'itt ft 

Pie-

J. ÎÎ'. tíh : 

t i t o K 117 848 SNC.-.U*. 

Preço, 12$üi0. 

SANTOS 
A ' « 1 !

 .45 

O mercado de café ai »riu calmo 
A' 1.30 

Mercado pariilypndo. 
AV 3 UO 

Fselia paralysado. 

' MALAS PA 11.1 X EUROPA 

MAIO 

Dia 3 0 Á'tU 

M O V I M E N T O M A R U I M U 

VAr.OBKS Blll'ISKABOS NO HIO 

Sil Premen o esc., Matxburq 
.29 Liverpool, Holbein 
,30 M a i s o ' i i a o eac . IVEVENCE 

30 Kouthuiuplon o esc., Magilalcna 
80 Boutliampton e EAC . La Plata 
31 R i o d a P r a t a , bro 

31 Rio da Prata iXil* 
31 Gonova E esc., llio de Janeiro 

VAPottita .1 B.iHiii no um 

30 Rio da Prata, Mandatei a, 
31 Riu du Pra o, 1 y vena 
,IL .Southampton O ESO., Kb'o 
I iSonthiimpton E esc., Silt 
1 llrouicri ei EAC'., Aíainz 
1 Montevideo o esc , Desterro 
1 tlautos, Rlj^dc Janeiro 
1 K. Matheus o eac , Jlapemitim 
1 S João da Barra tlit, 
2 Portos dii'Norte, AInqfcs 
4 New-York J; esc., Galileu 

VAHIU!£.I KÍPKilAuO» 8il SANICW 

129 Rio, Industrial 
2!) Enropa, La Plata 
1 Rio, Provence 
i íienova, 11.o dt Janeira 

VAPOTILÍS T ANRIII n s SAIÍTIIS 

Víi Montevideo, La Phta 
21) Gênova, Setup une 
J3I) Bremen O euc , Uaim 

1 Buanos-Aires, Provence 
4 Gênova, Rio de Janeiro 

LA VÍLOOJi 
O vapor Bio de Janeiro anhi É de 1 

Suntoa, a 4 de jiiulio, PAR* Gênova I 

e NUJ olea, tocando no Rio, Ituhia e 
PERNAMBUCO e tatiaudo no T orto 
do Recife. 

O Aon! America sahirá do Rio, no 
dia (J de jnnlio, directimente para 
(MQNTEVID^OHP RUENOÇI A i r e s , 

I J F H I Í L A X F O B X A HOLT 

O Í ̂ ÍUÍÍ!) Galileu sahirá do Rio 
A 4 de junho, PHRII - IJíhiu, Pernain-

1,11120.5 s.i«l mm b n c o 0 New-Vork. 

PACIVIO BIK'.M 

taiKil.ir,' ... largi ••» Hrar. i a • 
bru'lo- OL.jutna iu Rua IV V • .!i 
i-Jugí. 

Qualquer trai."lho í garantid •» 
por proçoe modi' on. (p manente 

Acc.VI-io PH. M.IS'-ITNVN.—Der.T 

Clinic H geiral—Gabinete, I.U'I 
du BÍ, 13. 

T A B L L L 1 Ã E B 
2P T'tbeil do 

CLARO LIHKItATO DE MAC1CD0 | 
HUA M ' B E C H A I . IIKODIIBO, 8 

S. PAULO 

1 A «EmuHâ'i de Scott» não KÙ- j 
•aente (5 nm i lemeuto iiidiupeniu-
- <1 para n '-îpa do íuuitaõ doençus, ' 
! . is • rec. utti r.ii:"jijii6 deveu--ir- j 
us PEN pro na convalescença apre j 
i-iitandu Minpro reiultudoa ui.ai-
raveis, o asi.uu o alLeuta o dr. 
inula St« pplo (la bilva quo diz 

« Atti • t ' ,'ie t nlio n-i'dh 
i, iniiu . . ,,i a e cem j.rail lea 
.lituiluf. a Kmi'isiïi il: Hcott. J.. 

d.»« lui'lhore'i rccoiiiitiluint : 
eupos do debili.lndo geral . n . 

i J a ^ t ï - f ' c ^ r i a 

f ò i í f ê é k 

J r 

ï & É M ^ M 
P é s An i n l s M e l a 

P J T ' J . Q . Â . O 

« m 

uiil 

11-1 

"tl i ic 
espr 1 

v.-icH-ecça das ni.-bu-tias dejaupo-
runtei'. 

O lefetilo e ver.lude, o que juro 
si.b fé de nu it g i í ú . 

Capitei Ft'iiorul, 1 Jo jaaeiru do 

. .;;naL't Uij. R O M U I . O TÓTKPI-I.T: I: 

M I.VA. 

R ~ ' R»medio l,orj..«ip 
com nrnu I »1 . 
'a -j:'itrie, i» 
sul»iitan:>»i 
cfre « ..I AU 
oriau..»', . 
r.1 -• -I'.// ; 
licit o iií3 

I ini-i'ir .,' 
, t&fi 

uu* 
c im (• ti 
nam NH nl«i;"ei. gordub e 

.I' u, *i t 
lumiin-

Âistlo tie iüíü i 

'. preparado 
ial '"h. ; -Inn 

rtM-iu iio qndquer 
civa. 
M?ivas, . ru r , i la as 
.'ta a denti ;iko, evita 
• ' ': ei toj nirc, a eo-
rrl.c-iu j, fi.|,rp e a 

e as co. ivulsõee 
r.oa d 'T j.i'iiu' iros 
tücii. As crianças, 

:it. • r ineilio. tor-
ladiai. 

rmac ia i 
P . B J T T i l 

I 

0 « VDVOOAOOB D«S . Vrr.i.ABoiM, K 

SAMPAIOVIANNA.—Esariptoiio r 
Slureslial 0«iodoro,10 

0 ANVOAADU r iu . GABU IK I . LBI-S.I 

Eseriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
reaideucia laioira do Santa Ephlge 
ilia, n. 11. (Sobrado). 

AnvociADO.—O dr. Lniz Frederico 
Rangel de Fieitaa mudo-i neu 

rip-orio paru a ma de 8. Bento,4-S 

O a UNO. B R A Z I L I O M A C H A I I O K A L 

C I RTABA MACHA DO — Adv'igaUo- B 

Koiíideu*ia: A roa Aurora, n. lO.Kh* 
- i-ptorio à rua Direita, n, 15. l'.«ü -o , 
dtíCrMiito Real tie S. Paulo. 

i 

R u a rio R o s a r ã o , 3 - A 
K 16 13.. 

urn caso 
O illustra lo o estimado med ico 

dr .Tosé Francisco de Oliveirc., re- i 
forlnado <la armada e clinico i m ' 
Niaiheroy, cm documento üaqnello 
anno diz: 

«Atteato, sob jnrameiito do meu 
giúu. que t -nho empregoao ni mi-
nha clinica a lieBeneia Pausou, i:as 
tiphilis o telho tirado resultados 
op imos. 

Pfir ser verdade o para constar, 
pusao o presunto i;uu vai por mini 
BssignaJo. 
D«_JosÉ ERASCISCO DB OUVKIMA»: jfloençft meuwd, dauuu A tu., ir 

UnicOM depositários: BABVJ ÍL & PilulaHAiiti-ilyBpooíioaM do ii- H-
(.'., rua Direita, u. 1, e lurgo da «é, ' zolmann e «iumn ..- a r..>lV,-'. -i e, 

|H« u-.ar as Pilulaa Ferrujj'ini SH*, 
— . — - . , . - - — I também do clr. ileinzelmanu , m J 

E U m m . M O E A T O [ nossa famUia)™ u^ndo ostuv'iiuos em 
I '"ustodio Maciel, de Jaoarcbj-, te, Porto Alegre, i -;empre com t -daa 

seus prepn-

R e m e r i i o d e s a ü v a p v i -

d a s P3*CC80 !3ÍSS 

Levada por sentimeiitu de ver-
dadeira gratidiui, vsnlio (kimpreri a 
declarar que «.-.irei xuiuha filha, que 
se encontrava quasi morta, sem mo 
vimento no citrpo. devido a falta iu 

n 
iça 

CASAS RECOMMENDAVEIS - a, pomas com feridas, 
qno faziam tremor a qnem olhnva 

S. Pafil.i, §!» Iq miiio de 1998, 

Os estabelecimento» bunc.Mlpadéa-
Ü.ii eopi<. .1 o.':t nfdtaiMin boato« ' 
btlin, devito ú iu»t dn'i h i f l j o ' 
cambio. t 

Qaasi todos 
'durante o dis, ii 6 fjS, mai afronxon 

s a S  e a e t i m af 0"m " : u i U a O Jberia, esperado do Sal a 7 ,1o 
^ innho, naliirá, depois dii indis|ienKa-

O cambio fechou inde viao. t, vel demora, para Vigo, Li«boa, La 
A C .uiara ci^ndiaal.lo.Corra^ores Pallice e J^verpool. 

i'ornace.11 a segaiuto tui í i la ; : t[ .»< U«rjHM,.eB|ierailo da,Enropa no 
Loc4»ea . 
Paris , . 
Eamhutgo 
Itália . . 
Portugal 

t; mc .-SU 
1 . 338 ' 1,413 

1 . 713 , 1.745 

HOW-ÍO IÃ . . „ _ 

boberanos, 35$6U0 

Contre bananeiros, de 6 
6 X6J19. 

>i|'.aiao dia', í. ahi fá, dopois do indi» 

peiisavel demora, paru Montevideo, 
Punta Arenas e, Valparaiso. 

HAM II UEQ-atJDAM KlllK ANISOHK 

O vapor Detterrn aahirA de San-
tos a 1 de junho, para o Rio, Bahia. 
LiabAa e Hambnr^o, levando paasa-
geiros p u a as ilhas doe Açôres, Ma-. prospectos.—O director, FÁBIA 1'A 
deixa «to. vaaaa. 

A Sul Americana -Companhia de 
Seguros aobro a vi,.la, sojinl co pre 
dio de sua propriedade, rua do Ou 
vi lor, n. 5íi, e ruu da Qnituudu, 
n. <16. ) 

Ric do Janeiro - Capital róis | 
5.00O:0!Kl$0il0 

A uninti eoiupanliia que podo ercit-1 
tir apólices com cimottiiiuções se- í 

lusliues. 
Concedo a seus segurados adeitii | 

tumultos sobre u reserva daa apó-
lices. 

AH apólices BoitoudaB gosam du 
todos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dod lucros som 
pagar maia nada. 

FIÍBNANDUR DKEYFHS , ropieapii 
tante om 8. Paulo, 34, rna 15 de No 
vembro. 

CoâTAPKilEIilA A nmiMOSII.T^A.--L«i 
te, queijos, manteiga fresca, oolii 

s, as linu 14, rna doiínsaiin, 1-1. 
'ÃtiotmTO ScaMiB, r d/, Quartel-, n. 

Dá dinheiro aobro hypntheou do 
predioa na Capital; incumbe-ae de 
comprar o vender acções. Jeiraa Ly» 
'piitheeariiia, prcdioB, terrenos ekc. 
('anciorie titulou o dosconU letras 
e ordonu. S PA UNO. 

depois de empobrecer de tanto to 
mar remedioa, curou-ao só tomando | 
o Elixir M. Morato, que se vende na ' medic« 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & Empenhando 

confiança que unamos 
radon, convencidos e conhecedores 
de muitas vidas preciosas, salvas 
pelos medicamentos desta querido-

C„ S. Paulo —Largo da Sé, 2. j nhecimento, 
meu eterno r -cu 

« E Ü R 0 3 8 F J E P R U W S E F ? 

Anniversniio 
Entre risos o ilores passa hoj 

seu iinniversari.» natalício o sr. .',1a-
| ximiano Mancol Floriano, filho ,1o 
j conceituado sr. .Tofio Manoel Fio 
j riauo. 1-espeituvel ancião do velha 
teuipora, {.elo que deu em sua casa 
imimiida sciréc, que se prolongou 

I ató ú madíugadu. 

\ãu é engrossamento 
A nnica çnsa onile si cime bem 

o liirnto <• na CASA DAH PtiTIS 
QUKIKASj á «ua Marecluil Den lo-
ro, n. 35. 

Abei ; a até 1 hora da madrugada 

8 — 1 M . M . G O N C A L V E S & C . 

me ' Bnbscrevo--crd.a 

; oligd " — Florinda Guimarães l!a.--
I reto - Senhora do distíneto. cava-
lheiro fcr. Antonio Barreto. ' 
t Observação. 

' „ A " PilnlaB anti dyspep <icas do dr. 
n ilcinzelmann curura to^ibeiu as en-

fermidades dos inUrftiuo-. fígado, 
palpitações e dores docoioeã., en-
fermidades nervosas, or.xl 
liemorrhoides, o aohi-otufu, 
riíicadoras do sanp.n-, 

Vouderu so em todas »« 
cias. 

Deposito por maior—Único.') agen-
tes noEftado do S . Paulo. LKUH 

I B M A O & MKI . I .O . 

LUIZ naornT.— fTorreripondonte do 
Banco do Santos—Rna deSSo Bi n 

o, n. 22—Caixa do Cori nio, 735. Ks 
iript.irio aommercial t administea 
tivo.Dfscontos do ordena O ec.f ripio 
ti : a ila ic aborto dep«,is <b«iui»'la 
doa trSK«, 

— — té* 
COLLÍOX'. GYMMABIO IUFANTH. — 

Avenida Eygienopolia Caixa jios-
tal n. 454.—Este antigo e conhoei 
do eetabeleeimérato pódo ainda re-
cabe* algune alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 

Ao Ulmo. sr, Honorio do Prado 
Amigo o senhor—1'linlio a satia- ' 

faç&o do o. mmunicar voa que, aof- 1 
frendo de uma bronebite nstboiati-
ea, havia 10 annos, fiquei cuiado 
com 3 vidros do «eu precio-o Al 
cutrão o Jatahy. « fiz u»o de s n 
xarope, a peuido e conselho de 
men particular amigo Jófio Maria 
do Pinho B-rges, qne também fez 
uso de teu precioso remedio, e que 
devo o reato de mcua diaa a v. s. 

Agradecendo-vos pela feliz dos 
coberta, podeis fazer uso deBta e 
Bubsoravomè, aeu att.rt e obt mo| 

GERAI . : I I NO L O P E S G U I ^ A K Ã M 

Proprietários do Hotel dos Co-
metia, em Miiaeema. 

24 d« foYtnira d« 1896, 

;iiecaa, 
ã ! pil-

Î harmu-

• ItE, 

E l i x i r M . M i m ú i ) 
Antonio JOBÓ da Costa, de Cara 

pinas, carregado de boubas, e sof 
frendo atrozmente, Ion o de dôrea 
cnron-so com o Elixir M. Morato 
que s o vende na rua direita, n. 1, 
largo da Só, n. 2. 

Casa BABIIKL A C . _ S . Paulo 

Beis annos eMrevado de rhenrna-

iTSS' *C '* ? r / D C B d o tonaento, do 

M ^ . 1 ! , ? , 0 ^ 0 | ,0"Ct ' I ' 1 0 ro-^n.a, 
para sustentar nunha família e com 
prar reitir- ho para a minha histo-
ria, Obtive quatro frascos da «Es-
sen«ia Passos» e, como recuperei: 
a saúde, parece-me que nunca sof-

O tao terrivel doença 
o João da B. 1892. 
M A J J O Í L J O S É P O H I K S A S I L V A 

^Tnieosi depositários; Baruel & C., 
W P u e i U , l , 9 l M W Ç H S * , a . a ; 

I I d 
ll • . J 
4 M 
rt«> /H 
,1,1.. 
ri-Hi" 
arlaiic 

gr.ll 
luii ua 
l a i 
uru 
f io 
boar 

U t 
it pr" 
» . ut. 
lalava 
mui« u 

lj.tr 
f i " I 
• lad» 

• la ' crjj 

Att 
o mi ll: 
CU n 
p. I-. 
rea, • 
OÇiV-H 
ItOll«1! 
na lu 
qne 
mrd'. 
e «> j 

I 
tenryt 

All* 
p. :/„ 1 
rea '••-
ail' 
<•,,, 4 
tail.,, 
cr,'I 

Hun 
St Ira. 
It.hi 
eiadadl 
do me 
dade . 

Aitoi 
Peitara 
Tea do 
ci MI ru 
lei. tias 
miinur, 
Ci i-l.l i 

Pari 
Af «''*• 
ciiM -.ti 
ni;'.('i;. 

.. • ta 

AU-u 
propi 
II dl ; I 
um « t 
.sura" 

Pi : 
H"i ' 
Facul 
<ii.:0 
di: C«1 
A'., ru 

all;-.: 

Ur 
raa I 
n. 2. 



7 

a tá 
iiza 

»KU-

o 
e 

. fc-
sa-

iuiz 

Bria 
Jr-

•iro, 
6. 

ati> 
ai» 

e 

-4 

m w 
na 

L o 
rail o 
; -Inn 

iquer 

vita 
CO-
e a. 
ôes 
irog 
,'hs, 
tor-

» I « 

I ver-
frursa 

'jiie 

11 1UO-

ta -la 
ir «s 
-j:n 

lenç» 
F'.S 1 H, 

• mo 
> fie 
< em 

fida a. 
}<'PU" 

lo reei 

Í
ilvaa. 
rido" 

j«0-
Bsr-
, a va-

lo dr. 
en-

ado, 
en-

|ecap, 

•rma-

igen-
• M I E , 

iO 
Jam 
BOf 

feres 
(rato 

1, 

I 
do 

fiia, 
Jbm 
feto-

irei 
kof. 

' L1 • 

C O I Ü K K R C I O 
« I r I I I < 

1 

i 

.1 i.rl«* mm UP r. luiu* IIUIIM*« 4 
leimr» do« c-HitaU» |,trweri« de 
•Hat »-ti • «limara «olite w Wrtml«* 
do tyifaml de <Vtw/»irn, o ffrumta 
dehi linder da« iitolt't.iliui do ippu-
rcllm roipiraluriu, tá.. couuiimt UM 
friauel'lllM 

\tt I" e Juro. «ob * M do iura 

I T A ! r ç < » 

lull 

o r . 

a m luuho empreitada »m 
tm.Hrl«n, .c«,pro '•om mnito 

ri'Miiiaitu, n.m moléstia« dtw 
im respiratory», o Pritmal ile 

.'<mi, do ar. Jt'M* Alv»rc« d<< H 
Hu.ir. 

U 
a propi 

r mi 11 limai ilt (iviUtiii tem 
lade lie «or uni uiedica 

uiKUli iu iiilmr kgriwlavul o ti bem 
tolerado pelii« eminç««, riu cuja« 
mob i.i .»h i <1« grande eflUaeta. 

I!.irl.»«i>nii,—1>r. J,-.' Joafmm /V-
m n de Soum. Korumilo pula I 'aaul 
dade do I'.IO üo .Iam iro, f i profo» 
Nor adjunto dn clinic* do uic'ImUm 
dan criança* lia meaina t'nculdmlo . 

Atti'»lo f|ne tenho emprcorado com 
o raellior roenltadn cm ndulik clíni-
ca o I'ritmaI rte (Vimlxiru, preparado 
pelo ar. J AI rare* ile 8our.a| H i« 
re*, de Pelota«, n«« diver««« arte 
eçòei liai vi-.i tiMpiratnila«, como 
poderoso emoliente, principalmente 
nu brnuoliite cr. tarrh.il tins criaiiçaa-
qtiH" .vi atravessam n crise da prl, 
nieira dor tição. O rei lidoA verdade 
e o j iro eiu ft) de mi n gran. 

1'. i uuuibueo ~/>r. £'/iii,i/ tw Mm 
tmeyrc. 

Ait- sto qne tenho empregado o 
Piih.nl de ('hi •nrri, do «r. .T Ava 
rea de Honra Soare» nan i l i l o m H i i 
kiVi - •; • h do Kjijiarellm renjiiratnHo, 
colhendo pempre umito boin reaul-
lado, cr>pcclalmetito eiu C.IM||» lie 
eoqiieluch*. 

Hniiia — Pr. Antuni'i I'aitl'm t 
Silrn. Formado pela Faculdade da 
Bahia, mtdico effectivo da Ileal e*o 
ciedade do lienefleeDcin, ailjnncto 
do uedico do AhvIu de Slendici-
dkde). 

Attoul" qne te lho ep pregado o 
Peitoral rfe l ambari, do »r J Alva 
res do Honzu Hci.res, de Pelotas 
com rewiltados vaiitajoni« nns mo 
lestiaa do appai "lho lirorcho pul-
monar, sobrcludo HUH hronihiton 
cliroricns o nil coqnelucho 

P«'rá Dr. Filiciuno Teixeira da 
Matta BactUar. (Formado pel» Fa-
culd.idtf da L ihia; medico <laj Ar 
muda). 

Atte»to quo o xarope Peitoral tie 
Ciinil/ará, preparado pelo «r. Josí 
AK riw de Ki za H iares, gorn de 
propriedadea cmollientes o farilita 
ii dtfijioctoiiiçEo, c o oonsidero como 
uui exci llonti' j ieio paia alliviar e 
•tirar u tosse, 

i'elolas ,llio (irando do 8al,.—Dr. 
i tie Jtnpltrray Formado pela 

i ' .-.ulilr.do do Eio de Janeiro; me-
;:.:« de 8 ii n C«,sa do MUericor 

d . coudtie-rado pelo i govi rnos cia 
Alkmonlni, furt.i/. .1 o Iialia, etc.' 

Ha.« blIUU U Util« •••.»Ur, IM> 
Uah.. JL I . 

AujpuUi It ilriKU. « * O., »"»du 
(•tio arqntatf&u dl! a< tivo deal* 
DIUII («litila. «ouvlilaai a ioda* — 
| M W qua aào devailora* 4 m » 
ma u m a « ilraui llqid 'a» a" »HM 
conta* n**ta saplul. eia ««o i «m í 
ptortn. * rua da H ilaulo, I». 

H. Paulu, tin du «IWI da i"tM. 

a 1 

O THtvral de Cnntlmrá, de Souza 
Sóures, vende tse em todas as phar-
niac.ias e dr^garins dm 

f J ü p r a a o d e i i a s 

'So .'im de 1 'J il .n ile t .tu :iontii 
tivo a Vt-ntnra de \i=r coiiniileravel-
monte nrcJLoiada uir.a pi-fsoa de 
minha iainilia o que ptiecia con 
demnada u ptr.lor nma da« peruas, 
em razão de uma grande ulcera de 
caracter lK iibitico que, m» pela in-
.lerve.Lçúo . ' i i - r-in-i . PuNgtis, i-nn 
seguiu dobejlar iat-t ir-iuieute. Toda 
a vizinhuiiça sabti deate casei prodi-
gioso. 

JÇi'»l.- r- ,v. J> 7>-Ii ' T iNA Rog.» 
IlF. i-iiil y. ». 

Rnu I!I !' I , inei-i , l(!. 
!)• jiosítiri'- : IJ-irnel H: C., largo 

da (Se, J, e rnu D li-'::1, 1. 

As iniiIlirriM 

A era. Maria AmRÍi«, soffrcndi. 
muito cl» flores broncas, sem uchar 
allivio com diversos trataineiitos, 
entou-se radii-almenle com ui pilu 
las de Ta„'V}á. M. ilorato. 

— Gertrudes da Couccijão, dt 
Campina», liidio acceBsos de. loncu 
ra, pela fultii de mensiniação (miíi 
pcosúo\ o Br«.» Jioje perfeito saúde 
por usar »ignui tempo u -pilulne de 
Taynyií, M. Morato, npregoadas JJOI 

D. Cariou. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soííriü do deBiirrunjoH d< 
Tentie, sentiudò urna dureza eorno 
Tinja bola, que mudava de logar t 
tomt.ndo as pílulas de Tuynyá, M 
Bloruto. sarou e voltou o appetite 
ti ndc liojo mais saúde. 

—AdeLiide Moreira, H.Paalo, usou 
daa pilnl»« lie Ta.vuyá, M. iloruto, e 
curou-se do dusaj-rniijos intesiinaes, 
com dôres no quadril, s-iflocação f 
encias de vómitos que u trazíarr 
t')T:n"ii I-viíl. 

(Firmufi reeoiiheeid,.'-
Vondem-se em K. Paulo Baruel 

dè C.N. 1, rna Uireit» 

L E I L Õ E S 
BX lBLLEMTE 

L e i l ã o 

Vniiln lnK.Hdii <inra |i«^uiurnlu 4e 

alaíTMcl d'' i-ii*ii. 

S u p e r i o r e s m o v e i s 

Puie» UIIH IIIII*« 4e < aviara, cm likan, 
iirnatiM, niiHirlri)«. telha« ilr /laca 
abJrrtiK de i u<l«ba. 

I^L'alniente «iicliirUnilu par t|i:em 
de ilii, lia. 

TFXDKRA* 

A o c o r r e r d o ma rLes l o 

O leikein 

M o r e i r a C r j ü i p o s 

(Ki' riptvrio e ngetwia á rua Ature-

chat De dnro, HA) 

S e g u n d a - f e i r a . 

3 0 d c i n a í o 

A t '1 r wi 

R M a T a ü ) a t f n g ; 2 e r & , 4 3 
O s e g u i n t e 

lt'"ii mobilia au.itriaca, tupato 
avelluilado, bona qnadro«, espelhos 
de crystal, cadeiras com balanço, 
superior cama t irueada, Som estra-
do, para cabal, diUs franoeicua, lia-
ra solteiros, crendo« randi s, bonk 
laVLtorius e i-i nv "i-rteiici';'. magni-
fico guaida vestid.iN, il i i odro, ca-
mas com grido jiara crianças, tape 
ten. cabide«, e< • et'. 

Optimo grtip i du irnuella ciré pa-
ra sail do jumir , c ntemlo : 

Sup. rior but'. : ledum 
Hcli la m •« • •> tn .1. 
Perfeito éU; 
Bom trtue'i.i lu 

mo'O 
Qasiroa òis. r 

'as, carril:ii I j. 
ris svui is. I 
crystaen, a p i i f ; 
para costnr.i. In.' 
cosinh.i, divei'sos 
telhas do Kineo 

pedra mar-

objectos 
lei.'.'. > 

Vendas ao 
ra Pigment,-

s, I abides, cadei 
i rínnçuK, cadei-

;is porcellanas. 
.1-. niatr'-iuaa do p<5 
• l i e olijuctos de 
ioti'sdii ii.aili-irjH 
e iu ni to,i outres 

que estarao patentes so 

r-ii do n.srl llo pa-
11.i alugueis do casu. 

i r t î M k 
aa-fsira Se^un Ja-feira 
K O rira c o w e t t t e 

A'' II li-l liorat 

Rua k í d k ü n g u e r a , 34 
D l 

I. it I I. O H 1 

II 
M o i ' e i ^ - ' a ^ a s s f i j í o s 

J l . i 
Mai r 

m 
1 . 1 . ! 

p H 

Iii.-,'.., 

i m i m m vu m i 
H o n r o s o s a t t e s U d o i m e d i c o s s o b r e a M A T R I C A R I A , m a r a r l l h o i a desco-

b e r t a d o F . D U T R A 

0 v e r d a d e i r o a s p a o i f i c o ( « a r a a d a n t i ç i o d a s a r i a n ç a s 
Attest i qne n propala In hom UM iMta MAIS l u w m i m d t n w m 

lia»TA l io< t>R o l » » l MTBAP i liM 
Mm Mi H .ai »nt, nwrmiiTo MKM 
anu UA HOIIKII.IIK na MamriMA 
a i , n i m i i i m u 
FOTTM 11 

Dr Mi tio liai reto- Madiao 
ia-'« K«cnl'lk'le da Modtflna 
da (.'apitai 1'ederal, utnubr > d« 
Hn-i. l . i de Mi ti-itia da I 
ria. do medico leffal Hoeialy 
Naw-Y<"k\ do I irculo Medico 
Ar^eutlao. medi *o da clinica 
<lynecnli'»lc» da P<dj«lÍD'«a da 
H. Paulo, c l «ecrrtarto da Ho 
etadade d« Meditina de Hfto 
Paulo, «te 

Atteato que U uho empregado, 
enm gtumle vantagem, a 1/iiMmi i 
preparada pelo «r P Unira, no* 
caso» de ilentiç&o dilficil. oi m per 
tiiiliiçora gerai ", aveentnalaa pilo 
ctpaliueuta no apparellio g««tro in 
te ilnal 8 1'kiiV 14 de março de 
1NIK. Dl Me/Ia lia veto. 
1 ? « IH s MAIS MOTAVNA 11.IKICOS 

PKSTA OtntD*. O ll.l.l «TSADO UR 
I I UKI IM I I I l l f i l IA. « TJO NMMI-

K li ISTASTK loKiiacitu a ii Tono 
O RSTADO, ASSIM ATTTSTA : 

Coronel dr Ignscio Pereira 
d» Roci a medico, eirnrgiSo 
p»r eiró, bacharel em seieucis^ 
'ikluracM pela l'niver«idade d« 
Brnxe-la* e Fa"uldada do Rio 
de Janeiro, ei-interno por con 
enisn e laureado doa hospitaes, 
membro por concurso da Ho-
i i. iUde Analumo paih^^giea e 
MicrcgrHphica da mesma sida 
de. clinico neste Estado hs 16 
annos 

A He« to qne diversas vezes tenho 
empreg ido em minha clinica a Ma 
trie ria 'medicamento mixto) e de 
gr« - de utilidade nos plienomenos 
mórbido« e graves da dentiçto e 
tenho somente louvores a enviar 

«>n distiicto preparador o sr 
F líiilrs. pni« a sua proparaç&o <5 
X' «lleute. como já diss". 
Passo cem todo o prizor o pre 

sent littestHilo, sendo «vsim tari 
leni util ii hiimauidailu.—S. Panle 

10 do março do 1SÍI8— Dr. Ignuei. 
I ereiru da lii elui. 

II.M lios M.WH niSTIKCTliS CI.IKlrOH 
i<ssrA n in inr , o i n i sTUAm» PR. 
AMKHHM Jli.Ahii.iEKSi. FILHO, AH 
SIM ATTKSTC 

O dr. Amorico Brasiliense 
Filho, formado pi la Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei-
ro, o i interno pur conenrso, do 
Hospital dn Santa Oass do Mi-
lericordis do Rio de .Tai rire 
ex-médico da Sociedade Por 
tugueza de Soccorros D. Pe-
dro V o da t 'aca de Detençio 
da i apitai federa1, etc. 

Attosto que tenho empregado na 
therapeutirn infantil o preparado 

r. Fabrício Dutra, deaon/iuado 
Mn! irn-iii, e que de sua appli-a 

tenho colhido pr. veitosos re 

O i l ü â 
lio lai go ,1 , 
ia mi-fcina ru 

Piiyi 
lim-, 

• mi ii 
18 

0 :a run 
1 1- ixicno 
!' rma-r o 

1 ii?"- s i c r a î ® 

i' 
ba. 
anti' • 
•'o n,', 
i. itfllln 
(]„.: se 
iirgou.'s 1 
—-f'. Pan' 

lisb'ii 'o de Morons, de Soroea 
uiihi-ciil" murphi-tico lia très 

iiff'itA säo, mec heu 
Uit-io tio novo, porque usou 

Morato, 

Asseio c Iij í; i . i i io i!a liocca 
l1 i l i .•> I ..tifricio do dr 

B. Rodri^UeH, pr- p,irado pelo 
pbarmuc u:ic !incha Azevedo, 
ò a melhor pr -paração para u 
couserviiçã'I IIOK delitos,pois (• 
composto de snbstaneiau anti 
sepUcasi* arorn .ti;a»de grande 
vigor, constituiudo, por isso. 
uma preparação segura, digno 
de toda a conliança e supe 
rior a ontras sirailareB. 

O uso diário d'-ste elixii 
eupprime o máu hálito da boc 
a o fortifica a - gengivas 
Eneont'tt-so á vendo na Phar 

ciaNorniel e em todas as ilro 
[garias denta cidade, na 0 d 

0 f l ß D i : H t í s 

PARV AQ UE LT, ES VIVEM LON 

GEDE RECÜEÖ0S M E D I C O S 

npo il ÍSfcir M. 
vi/.i mi W " Dirnila 

, i.. liiitni:!, 
1, 

í r 

fi £ tf; 
M P 

.ipi-?ici' h- i» 1 
rliinnm.ti'm'. 

y : ,-«coso 

Pas-

anilado 
»qui 

O 
f' 

eferji 
i.'o m 

jlj: ,*. •,", (/: /' 
Únicos deposit/r 

rna l'ireita, n. i, 
n. '2. 

•ucie 
agudos e 

:Ou> optimoa ra-
i 6 verdado, o 

eu r;râ'i 
i.oîio VIAÏTWA 
••">; Bano l & ( '., 
e Je.rgo du HÍ-, 

. . . û - R U S S O 

J M f ê t F A R Ù r i H . 

lornaso um providencia, sendo de 
tnna utilidade immeusa, porque, nlio 
sómerito seu oll'eito A i videuto em 
twins ns moléstias iii licadaa no re-
jeituario, como também se applica 
eoiii Jffando vantagem un arte veti 
rinuriii, curando rapidamente as 
contusões, frieiras otc.; dos cavallos 

. u outrun animaes. 
Vende-se na drogaria D.IHVEL <£ 

C., deporftari.*s jiara este Eatado e 
c-m iodas as p!nirmaeius destu copi-
ai do interior 

ÇI 

Tilt» IOH uns CI-M-IH imlicanos PEL 

heu iiHislor,—h,, Par.iii, de morçe 
I -- Dr. Américo Hranliente 

F.lha. 

l'ISTINCTO X HABILI I.IKICO OltSTA 
L iI>»L>K, I)"', FltlKCO Ml.IKKI.tltS, 
A1--IM A'ITT HTA : 

Or Franco de Meirelhs — 
Arin lides Franco de Miiir lies, 
ilonlnr eui mmhciua pol* Fa-
culdade da Uahia, clinico lia 

I iial do .S. Putil'i. etc. 
-1 q i« ii" h «...p- gjdo mi 

• o 'n. ciii le« o pr.-pHrmlo do «r 
î ' . ! vi. iii Dutra, di iiomiiiiulo Ma 
/ne . .il. ,mi g, >i'e , c-i ï-.plic.l^ôi's a 
que ei»tào suji't-iS IL l'rinnçan iio 
lni-i di- da deutiçA.', et- in lã » lui 
lhaiitva /esultados, que l io he>ito 
« m aeenselhal-o oui C I I SOH tues e 
em d-ir publico t> stimm<dio dn que 
t. i ho .,b-> ri'«di' O referido 6 »er-
• I -de « juro em fó de ii.en »;iáo 
S Paul i, ill de IIN-rjo do lh98, 
I>e. Franco Meircllet. 

O IN lCI.I.IHIN IK K DMCItTItAM 
I I I K U O , n«. Jost na Am«I'ju 
MATTO Oki a>n, AtaiM ATT»*TA' 

O dr. Johi« da Araujo Matto 
(IroMo ned in ip f ln Ktenldade 
du Meiln l ia il., P li a 

Atlkatu que teiilio ampregade 
einn o melhor a mais di.nclavcl re 
•nlNdo n«« port .rlnurti » .|.< iletiU 
çào, k Mali traria, pr«pk>kdi{do «r. 
ph irnikleotico F. Hulia i.ao e po 
deudo deaejar inelhoi lu. dieami nto 
|i«ra «« moléstia« da i reauçaa lube 
rente* i evoluçfto doa primeiro« 
dente«. 

O refrrdo ««severo «*r ver 
d ai le em H ila n» n grAu. H Panlo, 
M de março de 1MW. Dr. José de 
Araujo Matto Orosco. 

() l Oki KITrAD"1 ri.'NH'O BM HANTA 

''NU/, IIAS P A I . M I I R A S , im. lloi. 
i.r.MiiKNu B A M PAIO, A T T I S T A DA 
StUtTINTI n iMI 

Dr. ÜoUembrrg í ampsio, me 
dieo fi.rmado pi la Faonldade 
de Mtdieiiia da Kahla 

Atteato qtio empKgin l o prepa 
rado de F. Dutra - m pós, com o 
non • de .Vitrie,n'a, ou minha fi 
linha, com qnairo meies de edsda 
e solfrei.do do perturba ôes gastro 
intestiiiaea, tendo sido feliz com a 
referida applickç&o. Outrosim, sffir 
mo coiisiderk- n Muttioarla, «cm pe-
rigo para os dabei« er^ans do nma 
ciiartiçu e i apax de auxiliar mnltss 
ver.eu a natureza nessa perturbação 
gkstio inteítinaea mnito communs na 
infaucia o qne abundam sobretudo 
no I erindo criiico da ih ntfçfto, o 
que afiirmo em té do meu gráu. 

Santa Cruz das ralmeiia«. V3 de 
março de 18&8 Dr. Manoel B.illem 
berg Leite Mauipxio. 
O iiiaTiwcTo n.reirn DRSTA <-ir>Am 

na. FAMIA I ÍOCI IA a t ik^ ta DA aic-
ofiNTK KÓIIMA: 

J i sé i uiz de Aragão Faria 
Bicha, laureado p»la Facitlds 
de de medicina o cirurgia da 
Bahia meijibro correspondente 
do eongr s>o bomaiipa'hico do 
( i l i ingo, ex-medi-ïH homienpa-
tha do Seminsrio Epls opal e 
do convento da I.uz, etc. etc. 

Altesto que tenho empregado 
sempre >m ntteceaso admirável os 
pd - de Mat irarii. prépara los pelo 
sr. F. Dutra tias complicações que 
oir, reco a primeira dentição. 

O referido é vurda le e por me 
ser pedido passo o presente que 
firaio. 

K&o Paulo, 15 de fevereiro do 
lhflS. ur. José /.a z de. AragãJ Faria 
da Rnclia 
O MITA\EI. KSrKI'IAI.'STA DAS CRIAX-

ÇAS, D". PlIll.tDRI.PHO OK I.IMA, 
ATTKSTA IJA SKin iSTK KoHMA : 

O dl' Oaliriel Philadelpho 
Ferreira Lima. medico pela Fa 
cuidado do Bio de Janeiro, 
etc., etc. 

Vem certifier que pódfl ser ap 
pli iido ás crianças, em trabalho 

dontiçà-», o medicamento pre-
arndn jielo sr. FabrI io Dutra, qne 

se denomiua Matrn aria 
r.sse niediísan onto é indirado ãs 

crianças que, euiii o trabalho da 
i. tição « -, m as mnlestias que 
m uppareeer ne-se pi" i -do, fi-

am era condições de estado geral 
' melindr- s.i que. nado podei..lo 
• portar de qunlquer dr ga on 
dieam«i't" dão-se perfeitamente 
n o Motricnria 

O ref. r. í - iS \irlade e a-sim o 
juro ã fé de n eu l'niil 

K. l'-iido 10 do fevereiro d,-
Dr G. Plitladtliihi 

O ooNiíi ri n • Msni.-o nu Li-:ITE| 
iillVMlAo, CO II MAIS IiK f.O ANBI'H 
1IK CI.IN1CA, ATTESTA IIO MOIIO 8E-
OIJINTE: 

O alu.ixo ossigíiado, dont-ir 
• ui medicina ) ela í'a uldade do 
Pio d> Janeiro, m j .r cirili-ï 
giâo-mór do cemmsndo nip-- pr ia, 
rior du Guarda .Nacional ila. ibSii 
Capital Federal e,o. I 

patlili o Unhuariã, dó sr, Dutra, <1 
de grande valor pela *iia elTisaeia 
uoa ioeemniodoa próprios do |Mrlo-
do da dentição da* criança« pulo 
que acon-ellio ai m&ek ilu familla o 
seu emprego «nave a eoiumodo ao 
ken« doentinho«, podendo msoku 
rai-lhe* o melhor resnltaibi. 

h i r me «• r pedido, pa*«o o pre. 
« lite que afltrmo com o juramento 
de meu grau. 
/>r JiifHim Fdwirdo Leite fírandito. 
O DiaTixcro (MNico NKHTA <ÍI»A- i , 

i h . A k l II c a C a WIN n o n a A i . M S I I I A , 

ASSIM A T T U T A : 

O «liaixo aasignailo. ilr. em 
me li. in a pel.i iaculdado do ltio 
do Jane'io, e«peeiaii>la cm mo 
la»tia das criança«. 

Attest« que o preparado honor-
pathiso a Matricaria, habilmente 
manipulado pel . dintinoto phariua-
•'Miiou o ir Dutra, tem-lhe priMtu-
lo releiante* serviços ein «un cli-
nica infantil. 

A« ciiaiiçtH durante a primeira 
iufancta, mbn tudo no período da 
b titiçáo, ao aujeitaa a muito« 
males, que podem «er combatido« 
com o usi da Jintricaria. 

H, Paulo, li de fevereiro do 18Ü8 
f>r Atthw C. de Almeida. 

O DMTIN< To U.IMlon DasTA ' IDADE, 
IiHl OK «CIO VllllUAI^ AS.IIM AT" 
iESTA : 

O dr. Oroncio Vidigal, forma 
do pela fa<-nld«de da B> h'a, mo 
dico In ico ne^ta capital: 

Joro eui fé do meu grau e attes 
to qua, tendo uma criança atormen 
tuia par d. 1 irosa o di/floil denti-
ção, tendo ainda desarranjos intesti 
mies prounneitdiasimos e pertinaz 
reacção febril, rebelde a todos os 
recurs s herupeuti -os conhecidos 

lndicad e em taes caaos, teve cem 
pleto ru-tubelHcimeiit.) com a appli-
caçlo do medicamento prodigioso 
denominado MtTMCAMA, qne é a 
c( mposiçio cliimica bem combina 
da o agrsdavel á indigestão. 

Ontrokiin, os reniltsdos por mim 
ciilhidi-s , iu ,'t casos doBta natureza, 
obrigam me a asatvcrar sna efficn 
cia (.m sollrimentos inherentos A 
primeira dentição. 

Como cl ii t o e couhecedor dos 
seus cffeit '«. aconselho n tpdo« o 
emprego d« M A T B I C A R I A , prepara 
do do illnstre o conhecido ]>h:ii ma-
couticj F. Dotta. 

S. Paulo. 7 de fevereiro do 18'J8. 
O DI8TINTICO Cl.tmi O DESTA |l'IHADE 

o n a . FBI 'CTUOSO U N T O DA S I I . V A : 

ASSIM ATTKSTA : 

Eu abaixo assignail , dontor 
em medlelna pela faculdade da 
Bahia, medico clinico desta ca 
pitai : 

Attesto que tenho empregado com 
o mais feliz resultado em minha cli-
nica a MiTRic«itii, prpearsdo do 
sr Dutni para os solfn 'íont-os da 
primeira dentição, o por julgar um 
linm medicamento, aconselho a to 
dos que o empregu m I'm taea ca-
sos. 

O refeii lo é verdade o affirmo em 
fé de meu gmu 

H. Paul-. 8 ite fevereiro de 18Í18 
De /'»iif' U08U IH a 'o tia Si ca. 

O COKCK TC Hl a IKT<U.:U«IC t i i • 
K CO l> A«T'KI I MOUIK, »TruK-l 
TA DO MODO SEGUINTE' 

Eu aliaiv o a4.-i^iiinl 
in di.d ix pela Facnl la le da 
B 'liia. 

Altest qu tenho empxgado n» 
n>iI li i cl :,i a ,. p cpiiriid - do er 
ph i'ii,ao 'itl • Fiinri'd - Dutr.i de 

i.; ii nl. Uafrlc iria n- . Feri » 
caso« a que ã< hui-it-s m tran-
ças ii-i melindr h , j orio lu da d u-
tiçáo. o "om tu. H itisfactori • re 
snltalt'-, que nã- duvido eui aeon 
aclhii'-o em H-ni-dhft-toA «misoi*. 

SÏTÎO 
Conpn«ar um de «kM on I« «an 

na. Prefera-h» mtu do ns linha Mo 
•JTkOk 

Offerte« dlrfja-se i rod« çào da« 
t a J o r n a l s o b F- P Tl a- U 

Souza Euimims I C . 

li. Murem lu de ,Miieu,'Jll- t 
k. e»HM» 

Aoabaln du i'i.eobt r prkii 
de qiikiitidkde de 1'ailin 
rela di cnNi frsnces «mie 
rirr e vendem pira ptrlida 
du Atonelailks, kilo IftKM 

Appur lho« garsntidr« e 
aporfeiç« «doa com niselii 
na ger«d' r i p«ra proiluair 
«iiIon st.c iu.enl« a isplun-
diila /.«r i'rilwlo, mal« ba 
rata do qit i o kerosene. 

lneunibem-«o de faser 
instsllaçõea na ca] ital e no 
interior. —• 

Apnarellus, prodntt<M, 
nteniilioR e droga* para 
photi gruplil«, c o m p l e t o 
«< rtinmnt-i 

Preço* exeeulraaenle re 
iaaUUa. 1 0-1. 

\ 

'cue, L)K. KU ru a «aiu CL NH* 

r 

A ' . M S t S ^ I ^ S S L i 
T í e t ó 

Commonica ao« seus fregn zes 
que, di sde I de janeiro do corrente 
anno, snas venda« s&n sem pmru e n 
dinheiro» «Isla, compensando esta 
reforma com o nli.timento em snas 
mercadorias 

D E S C O N T O S 

Dcsconta ordena sobro as praças 
do H Paul i o Hantos, em condições 
vantajosas 

Facilita o praio desde .'10 dias 
até 90. 

Emiite eheqnes contra o Baneo 
qne 6 correaponilente. para paga-
mento o entrega dn u.„heiro na* 
praçai acima referidas. 

Hnbre a praça do Bio de Janeiro, 
aa filiaos on representante em S. 
Panlo. ífl 4, Ba o dom.) 

Tietê, 3 de abril iln 18!)* 

Ganletaio 1'etrcira. 

Dr. Egydio Guerrieri 
-M1:DIC0 OPERADOR 

approvado pola Ueal Univcrddaíe 
de Nápoles, com 10 annos dc elini 
ca, especialista das doenças das vias 
gonito urinarias e das crianças. 

Acoita chnmndo* r. qualquer hora, 
le-dia e noito. 

S . T h o n i a z d e A q u i n o 

ESTADO DE MINAS 

30—19... 

Enter tin tie fn n ter 4 ettfrer finer. 

Till tf' H 'I'll' «" I'»' th I • oeiANiifiit n, n 

de Ju h 18 llt< A u »o tjr.e l .1 i ti iii» «*o t a 
mmh t i nli a ii ' io»» .irt' | i -' • <i. u» mado 
" Kniul . idc ? M I L " d i Í» .M ,jt LT»«N« , «hiimco« 
em New Vork .'mp"> o!it.ve • ; i,itiua rciiiltadoa rm 
totiu* oa ca«ua do fraque« iirudutiil* pelai molrsúa* 
do ippari-lhii respira'trio, • lanaada por molrttia* 

longas cuja« convati -iccn' n« Un Jerni.r.Kla» K de |<tiMlifi»H> rffeilo na 
athrrpkia das • rcan>as. O Itupertur d c l l > i ' 

Ast p a l a v r a s d'es*«: i l l i r . t r a d o f t-

c i i l t a t i v o S L O N r c p c r c u t i ç O o FIEL 

das ojiiniOcit expre .AN pelos mé-

dicos mais p r o c m i n c n l c H du munda 
inteiro. Km todos or ; C A S O S de de-

bilidade, «maciaçao ou CN-igrr-

cimcnto, seja cju.tl f ú r a causa , t': 

r t c o n h c c i d o que o oleo de fi -ado 

de bacalhau unido av-

phitos du ÂL e soda 
como o npprcscn>.a a X 

typop i ios-

preparado 
Dr. rit)ihranln Cunt*. 
Fl«rl«a*|>el.>, SU. CaU., Blaut 

Emulsão de Scott 
ní ío t s m i y ua l . D ' a h i o s ini«ravili»OROí í fe i toa d ou t a n repa» 

l a r lo n a c u r a d e T u b e r e u ' q j e , T í sc rophu lns , A n t m i a , l í ach i-

tisino, H I o n ch i i C , Tosr.C c. Con tipaçft». F. » xccll<-nte 

pa rn i r r i t ncõ-a n a ^ j a r j j a w » e p u l m õ e s < u r a a P h t h y ú c a . 

A v«niacm tudain:, lliarin.icl.i ir.«. 1:. luum im-l-k-/««, 

S c o t t & B o w n é , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

• -ztrxrm,?. •<x: • » .• •• • .v. 
I 

O ref li , J"" e.b i"é 
1 do 

de men 
,'iri; U-

p û L E S T i A S m f Q S Â S l 
Cura Certa 

i Xarope Henry M u r e i 
B'im ci if rarltleadODor fStlnoa 

do «zi-y:cc<-.• • ,i HoíDitau lié Paeli-
VKl> CUBA IIB 

«16P1LEPS A-UYST̂RiiiVCRTIGENS 
Set: REt (CimES NERVOSAS 
M HíSTFHO EPILSPS TJESXIPUECAS 
) MalslttafiCEREBRCl I0NTGIIIA3 
<« 'i Co FS MNHí-CO jCOHGESIflES«r»ttiílí 

ü ,H3E ICS «ssucjraco j I1S0MM1A 
S CONVULSÕES liPERMAlORttXE« y ti Fo'hctr .ri'jlto importint s A 

utam« .8 äoja o . "r c--nân ou g o oodirï 
i l r -HE, mPont-Safcit ilprlKliiinoj 

fi^ i.-. 

h o p h o r o s i l ! h i u u s t r i â i 
Vn . I .A M A R I A N N A 

Tendo jú prii.eii.iado a cobrança do impisto de 
cousu aio doa phosphorus, Á rai&o de 2 ) réis jiar cai-
«l iba CTT I".5T)()H por lata. eonimunicamo» aos no«-o» 

PEGI IEZE I q n e , a partir desta data, os praçoa doa 
pliorplioros da Villa Mkriknna ser io oa aegnintos : 

1 M O lataa • M $ 0 Í W 
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&íí< H KJ 
Fif&P K» 
FIÜFLKJO 

imtDM 
Xe evcrl|it(irin eeutml da 
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D e p o s i t o 

Pharmacia Homoeopatiiica de ¥ . f l u í r a — Rua do Rosario, n. 3 — ü , £ 
B A R U E L & C O M P A N H I A 

A quem ns srs. pliiuwacftttlcoH do interior devem «ÜRL-.rlr es peditlus em I|iiuiitldiii1c. 
>LARCII resrlstrniln no Trlliunal d » (ointnerelo de S . 1'uulo e Illa dc Janeiro: EXIBIR 

a t i n a IIH.ILKMIITIIIA ein muuiiserlpto NO Ilido de cntlit cillxa. OS eontrníaclorts sctíiia ímuldos 
da lei. 

ViilllU-M: 
gil' Zllila lieh 
m i. to mV. .tie 
d.-i.vo i'»rt 
as irii iue.. 

pit.l 
i|U'-l 

nesta le 
II. 

tu ' e l'/l' » 
p •« I r. ÇI 

i. ploleinle 
laeçù -, con, 

S—2 

sempre a ml 
cum u pena 

B E N T O , S 3 

Partic l iamos ao publico o aos tiosse s numerosos freguejtoa que tcaioH em 
expnpiçfio nin granilo Tctock (In fizeiidus do nossa importação, proprio j 

ru a e.sttteãy. Tae.s coiuo: 

í í i e s c ô í J s i C a s t o r e s , P a n i s o s t , P i l o í c a e t ü v a r s a s 

o i i i i < a s f a z e n d a s e s p e c i a s s g i a ^ a S G B R E T U -

F J O S E C f ô y O Í U U S , q u e v e n d e m o s JJCIS-* p r e ç o s 

d e m i n u i s s . 

São Paulo, 2!) de maio de 1S'.)S 3 -1 

J O Ê J 3 â B E M E L L O Sc C O M P . 

WIM m Estrella in Br zll 
R O A 3 V I A R E C H A L D E O D O R O , N . I 

S . 3 P A . T J T . J O 

TANOARIA DO GOMMEfiGIO 
10-Li i rgo do i í iücl iuolo-K) 

S . P A U L O 

Veiidem-Eo Imni-'as vu ias, etn 
quantidade, ilo li, 1. e rr ibas. 
l'reço.- rasouveia líe.-rf> m nncom 
mendiiu de ipuilqui r tumanlio 

3 _ « . M o n t e i r o 

10 -4 

A R M A R S Í M H O 

»V. m , R S f A Q U f l M Z Ê D E N O V E M B R O , ( 0 
O s j i p o i s r i c t a r i o s d e s t e i t e m m a n i a d o e s t a b e i a c i m e n t o . 

U i a r t a r c i y s s n / Î S e i ï n t a s . f a m t ü a s »«•"» — j q u e r e c e b e r a m d p e e f a -

s o r t i m e n t o d e a r i i y a s n c t u ã d a -

Vende-se bóa e bem sitia 'a per 
to desta cipital, informações nu rua 
São Benta, 34. 5 _3 

Aos meus frepiezes o amigos em geral scientifico que, não com 
portando a on^a cru que me a-diava installado, ii rua da Caixa d'Agna, n 
1, todo o imnienso o lindo sortimento do artigos que da F.nrojiarecebi 
para o meu estabelecimento, mudei mo 11 para rua Mitreclial Deodoro, 11. 
1, onde, animado daa melhores disposições, continuarei a bem - ,'rvir to 
do aquclle (jue me honrar com a sua preferencia. 30 — 12.. 

JMIOSTÍMÍO Dil SILVA BRAGA 

Moço estrnngeiro, nasalo, com 
muita pra ira da lavoura doneju em-
pregar-se como administrador rt uma 
fazenda. 

Dirija-sn por carta com as ini-
ciaen A. A. P 45 á redacção desta 
folha. 3 — 2 

e n r n a s . 

m e n t e d a E i t r a ^ i i u m b a n a 

«Ses em 
CupHs de ceiiiiiira e feltrj para senhora 

Lindo 61 riimeuto em ílanelUs 
Coiuidoto si rtimeiito do pc'lncias 

Galões para enfeites, alta novidado 
Cintos do velluilo metal, el istico e do coure 

Pentes pnra enfíiteB.o que lia do mais chie 
Bico sortimento em curt iras para senhora e honram 

Chalés de fcôda. casexxiir.t o malli-i 
Voftilinhos o capinhis do lã pira criança 

Toucas e sapatinhos 
Bordados e rendas 

Gazes do côres e preias pura onfeites 

Completo sortimor.to du PE1ÎFU41 ABIAS dos melhores fabricantes. 
Alòái de todos o-tns artigos temos sempre bom sortimento em rciudina? ccnccrnentes 

a esto lajpo de ti' f!1 cio. 

1 6 — E u a ftiiíiize d © N o v e m b r o — 1 0 
Q U E I R O Z & S - A . S R . u A . I X ^ A . 

H O J E - P i 

VTDADE COBR IDA DE CAÇA 
H O J E 

tiGML, I S O O O 

L È S D U P LAS M E L S O K T , K T E V E R S , T O N G I J I T & B A R P t E Y l l E POULES DUP LAS 

r < ï 
H O J El A o m e i o - d i a e m p o n t o 



O C O M M 8 R C I O D R S . P A U L O 

Tem sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevidade 
Moondas da eanna dt diversos tamanhos ~ 
Alambiques com capacidade para qualquer 

porção 
Machinas para descascar e ventilar arroz 
Sierras verticaes para serrar com uma ou 

muitas folhas 
Ditas do fita completas 
Ditas francezas de diversos tamanhoc 

C A I X A I D O C O H R E I O 

Ditas circulares "Amarieanas" com frende 
capacidade 

Ditas circulares pequenas parn lenha 
Moinhos para fubá com armação de ferro o 

madeira com pedras vortisaes o horrizon-
! taes 
Enzadas marca Mão e Braço, 
EnzadSos 

P J - B I 
I I I I 

Machados C O L L I N S , picaretas, pás, ferra-
duras para animaes, debulhadores de mi-
lho do diversos systemas, sortimento com 
ploto do encerados para terreiros de café 
garatindo-se a impermeabilidade 

Arando sortimento do folhas do serras verti-
caes, eirculres, frenoozas e do fita. 

MA( l « 0 S COMPLETOS PARA BENEFICIAI CAFÉ 
- ,-t^ C A I X A 

Forro em bar: as, inglez o sueco. Ferro tée 
o cantoneiras de todos os tamanhos, per-
tences para ferreiro, como sejam: 

F o l i e * , t o r n o s , t e n a z e s , l i m a s , b i g o r n a s , e t c . , 

e t c . , t u b o s p r e t o s e g a l v a n i z a d o s d e t o d a s a s 

d i m e n s õ e s , d i t o s p a r a c a l d e i r a s , d i t o s d e 

b a r r o p a r a e s g o t o s , a r a m e f a r p a d o d e t o -

d a s a o q u a l i d a d e s , d i t o l i s o p a r a t e l e p h o n e s 

T r i l h o s , « v a g o n e t e s e g i r a d o r e s " D e c a u v i l l e ' 

3XT. 5 1 

Escriptorio central: r u a 15 d e N o v e m b r o , 36—S. P A U L O 

r í uwMô i 
•'ripindo tiiíw iipiritin 

I Ami 'a l i fill ülotriü Jiata l i 

ájfleii PiDiiu li Hit ái JiMln. 

A i i c t o r i s a d o p o r D e c r e t o 

de i o da Junho d» i883 

COMPOSICÂO 
to 

Firmino Candido de Fipeiredo. 
Êmprcgidr com a maior efficacia no 

rkeumatismo de qualquer natureza, 

em tedas as moléstias da pelle, nu 
leucorrhias ou flores brancas, nos 
soffrimentos occuiouados pela impureza 

do sangue, e finalmente nas différentes 

fôrmas da syphilis. 

V o v - Nos primeiros seis dias uma 

Mh*r das de chá pela manh& e outra 

a -oite, puramente ou diluida em agua 

e em seguida muéar-se-ha para colhe-

res daa de sôpa para os adultos e me-

tade para as crianças. 

R e g i m e n — Os doentes derem ab-

st«r se apenas de alimento acido e gor-

duroso; derem usar dos banhos frios ou 

mornos, segundo o estado da moléstia. 

UN ICO 8 DEPOSITÁRIOS 

« A R I E L & C . 
R u a D i r e i t a , I 

R LABGO Di SÊ N 2—«. PaD L O 

•té 81—12 4» «« dom 

I t b í í l f f n 

A ' A P P A R E C I D A 
7 , L a r f f O d a S é , 7 

J. da Silveira & Comp. 
Participam ao clero e a todos os seus 

amigos e fregueses que acabam de abrir 
uma casa de paramentos de egreja e tudo 
quanto é preciso ao culto religioso. 

Grande officina, onde se fasem com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 
G r a n d e v a r i e d a d e de c a n d e l a b r o s , r e s p l e n d o r e s , 

i m a g e n s , coroas e estampas religiosas 
T U D O POR P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

L A R G O D A S É 3 . 7 - S . P a u l o 
16—10 
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Fabrica de Tecidos 
SANT 'ANNA 

Aniagens & Cunlmmtiço 

Esta fabrica acaba de installar o 
sen escriptorio contrai á rua de 8. 
Bento, n. 57, onde se tratará de to-
dos os negócios concernentes & 
mesma, sob a firma 

A. Alvares Penteado. 

Fabrica de tecidos de lã 
• PENTEADO> 

Esta fabrica acaba de installar o 
sen escriptorio 4 rua de S. Bento, 
n. 57, onde se tratará de todos os 
negocios ooncornentes á meema 
sob a firma 

A. Alvaro» Petfteado 

F a z e n d a P A L M A R E S 

EBta fazenda acaba de installar o 
seti escriptorio central á rua de S. 
Bento. n. .57, onde se tratará de to-
dos ou negocios concernentes á 
nitsn a, sob a firma. 

Antonio Ah res Leite Penteado. 

Prédios de aluguel 

Terrenos e 

Construcções 

Esta secção da firma Antonio AI-
varos L. Penteado, abriu o seu es-
criptorio d rua de 8. Bento, n. 57, on-
de se tratará de todos os negacios 
concernentes á mesma. 

Hegocios commereiaes 

EaU iecçáo da firma Antonio Al-
vares L. Poutoililo. sbrin o sen es-
criptorio central, á rua de 8. Ben-
to. n 57. 

Todas estas secções fnnccionarão 
das 7 lioras da muiiliã ás 10 e das 
31 ás 5 «la tarde. 10-2 

Polvill a sntiseplico de riaquilão 
D S 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
W Approvado pela Jnnta de Hygiene|e o melhor remedio contra a 

X ASSADURA DAS CRIANÇAS 
W as escoriações, as assaduras dos pés, em consequência do suor 

X abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. 

•

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIAS E DBOOABIAS A 

3,ft e d o m . B 

® • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ • 
A E Q U I T A T I V A 

Sociedade nacional de Seguros Uutuos sobre a vida 
j N e g o c i o s r e a l i z a d o s até 31 de d e z e m b r o de 1 8 9 7 
< R É I S 1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 $ 0 0 0 

Esta sociedade, constituida no genero das sociedades de seguro 
americanas, é a que mais solidas garantias offerece aos seus segurados. 
Uma apólice da Equitativa representa o meio mais certo e efficaz de 

. proteger as familias dos que fallecem e de accumular um bom pecúlio 
! para os que sobrevivem. Quem possuir uma apólice dotal da 'Equitativa«, 
além de garantir o futuro da familia em «aso de morte, constitue para 
si um magnifico pecúlio, si viver até o periodo de liquidação do dote, 
que pôde ser de i0, 15 e 20 annos. 

A C H I I Í Í * Í ! U A emitte apólices de vida e dotaes com pagamentos 
A k O l l l i a i l V a durante 10, 15 e 20 annos: 

Paga sempre seus sinistros 24 horas depois da apresentaç&o 
prov -s de morte. 

SÉ DE SOCIAL: Rua da Gandelaria, 7, Bio de Janeiro 
Para informações, com o agente em 8. Paulo, Manoel C. Costa. 

RUA D I R E I T A , 5 S O B R A D O 5" dom. (4) 

GRANDE HOTEL 
E 3 

Restaurant da Europa 
Travessa do Qrande Hotel, 12 

Serviço de primeira ordem à la carte 
R e c e b e m - a e p e n s i o n i s t a s a p r e ç o s m o d i c o s 

Quartos l u x u o s a m e n t e m o b i l i a d o s , banhos quentes e frios 
l ^nda-se comida a domiollio 

Coiinha dirigida por um hábil chefe, «««ri.i e muita pontualidade no serviço 

ND — O i proprietários pedem aos seus amigos e fregncr.es e 
• D a aO publico em geral o obaeqnio de visiturem este bello 

estabelecimento que o acharão completamente transformado e na altu-
ra de p-)der satisfazer anu mais exigente« palladarea. 16 — 10 

Serraria Americana 

F U N D A D A EM 1880 
Premiada na ezposicfto de CHICAGO 

Malotes e melhores deposito» de madriras em H5' Paulo 
Tem reputaç&o firmada como amais prompta itn ••••!• serviços 
e pontual no cumprimento de seu compromisso. 

P r e ç o s s e m c o m p e i e n c i a 

46 e 48, rua D i p de Caxias-8,Alameda dos Andradas 

E d u a r d o I I . K i i e c s c 
atí 31—6... 

das 

Ha r Lotti Anidro ^ i ' S ' i a 
DO«. 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILÃO 

. • A J H ^ H O F V I F I A A I . A W A Z . ' 0 ' I T I , .,UH I«n»R 

favor tem rn»ont»>-'lii TIO piii li«o, pelas «nas o ie l l e i . 
tes quajtdudeb, ó rennmmett.iado sus qiie softrftn do 
«*si< n rm> » de ititHcil i i*»hiA--

Este lsor, pelat: »• as >pialidad>^ uni . composto 
na base di snostuu«it,. vey^ito-s. ó 11.1 ito recommenda 
lo «nnio » bebida mui. gostosa bo pslsdar e mais indisa 
^a «omn aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 
D O M I N G O S D E L K l ü G N A I O 

R u a S . J o ã o , 4 0 
R A O P A T J L O 

Preparados Pharmacenticos 
Uemedlo cuntr» a embriaguez — A 

embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do sja-
tema nervoso • do coração: 
nestes «asoa administra-se á 
victima o «Itemeiilo contra a em-
briaguei, • preparado pelo phar 
macentieo Granado, cujos bons 
r(Teitos s&o garantidos pelos 
proprlos pacientes Vide o pros-
pecto. 

Agua liiglcza dc i-ranado — Anemia, 
leucimia,chlor'ise, infecções ma-
laricas, typhtca, ptterperal, pu-
rulenta e todos <» casos tnor-
bidos, dyscrasicos e ilyatrophi-
cos sâo tratados rom a Agua 
Ingleza de (•raiiado, poderoso 
agente therapeutifo, tónico, an-
ti-febril e apperitivo reconheei-
do e empregado por muitos 
distinrtos e respeitabilissimos 
srs. clínicos. Vide o prospe 
cto. 

Xarone nntl-eatliarrlial de rardns a 
lienedictus—InHammaç&o aguda 
ou chronica dos org.\os respi 
ratorius, tosse, > atarrho pulmo 
nar e outras manifestações s&u 
cor.vetiisnteciente tratadas com 
o Xnri'!»e anll-caturrlial decardus 
UeiiiUlctus, do pharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
atçlo balsamica e expectoran-
te. Vide o prospecto para o sen 
uso. 

Viitlio noz de kola—A neurasthenia, 
t«sse nervosa, depressfies mus-
«ulares, qner seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes ou ex-
cessos, s&o convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceutico Grana-
do, medicação tónica e recon-
stituinte. muito preconisada pa-
ra regularÍHar as perturbações 
do coração e irt-stinaes, to-

1 mando-se nm cálice antes ou 
depois das refeições. 

Magnesla fluida de Granado—A per-
turbação gastrioa, cardialgia, 
nansoa, eruc.taçfto, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstias intnstinaes, são 
tratadas com a Magnesla tinida 
de Granado, de ef&caz acção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxntiva. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tlbalaim ou Salsaparrilha—A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escrophu-
loaas, pustulosas, cancerosas, 
rheumatisas, são radicalmente 
curadas eom o Licor Tlbatna ou 
Sulsu|iarrlllta, de Granado, po 
doroBo e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

GRANADO A C. 

12 8 1 4 R u a Primeiro de M a r ç o , 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem cm todas ns lioas phar-

tnacias e drogarias. 20 

S A L 
Vapor "-A-llc©' 

Está em descarga esta vapor, com 
sal fnpcrior lavado, claro e grosso, 
que vendemos solto ou ansaesado, 
o remettf mos para qualquer parte, 
a preços eommodoa. 

S o t t o M a i o r , Barbosa I C . 
44-Rua do Commercio-44 

S . P A U L O 10-3 

flrinn*. 

L A V E L O C E 
I M V e G A Z e O N E ITAL IANA 

r40 Vedlcoi 
Hospluei 

DE PAItU 
V eonflmárSo 
1 a potleruu 
I efllrac;? 

RITOnAER 

Pasto e Xarop« 

d» N a f e d I 
OELANU*tNIEI 

PARU 
Bi, Rue Vlvienne 

S* urhUo i venda ern V 
Iodar aa I'HARMACUB'l ^ . N a t é ^ ; 

P r o f e s s o r a 
habilitada da Suissa. frnnceza, lec-
cionando francez, allemão, inglez, 
desenho e trabalhos de agulha, de 
seja achar collocação em casa de 
uma bóa família de 8. Paulo ou 
Estado. Óptimas referencias. Para 
tratar, rua Desembargador Isidro, 
73, Rio do Janeiro, com S. Mayr. 

3-2 

O V A P O R 

BIO DE JANEIRO 
Oonmandante Bianchi 

Hahirá de Santos no dia 4 do 
junho, para 

Génova e Nápoles 
Tocando no Rio, Bahia e Peruam cn-

co — Este vapor entra no porto 
do Recife. 

O V A P O R 

roí 
Partirá do Rio de Janeiro 

de junho, directamente 
no dia 6 
para 

Úr.F.TibiPiçá 
Ex interno e medico de Hos-

pitaeB (de 1882-91) 
Clinica medica e de preforen 
eia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Resldencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio : rua de B. Ben-

to, 26—A (de 1 ás 3) m. 

V i l l a I S u a r q u e 
A íuais bem coustruida, a mais 

hem sittiflils -nsa da run Generv 
Jardim, vende se por preço relativa 
tivaraonte barato. 

Escriptorio, rua Mareira Cesar 
Hí B.iMol 4^. 41 

V e n d a d e e a s a s 
Ne«tes tillinios dias vieram offe-

recer n n porção de casas peque, 
nas, ao n|fs"ee ''o todos: têm de 

14:200$, de 5:000$, de 7;500S, de 
8:Ut> $. de ÍO.-OOOS, d.- SOsOOÓJ e de 

j 25:0003, para familia de tratamento; 
preço nunca visto: tr-ta-«n na rua 

I do Quartel, 3, com Felisberto Mi-
1 ghano & 6 C 

Empresa: C. PALACIOS 

Como de Zarzuefss da qual faz parte o celebre imitador e discípulo de FREGOLI 
H J O S E ' M I N U T O 

F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t e s 

2 9 D E IH A l O 

Programm.! do espectáculo 
Gran le novidade I A, zarzuela em um acto, dos srs. 

FRONTÃOL P A U L I S T Ä . 
R u a 1 1 d e J u n h o , s 

H O J E H O J E 
Primeira parte 

Romeu o music» do maestro Constantin<r*Gil 

H O J E 
2 9 d e m a i o d e 1898 

VARIADO ESPECTÁCULO 
A'8 ONZE H0KAS EM PONTO 

EMOCIONANTES 

N I « A P A N C H A QUIIIELAS SIMPLES 
distincta e sympathica actriz d Cândida Palacio e o sr. Valle, se- V 

lados pelo npplaudido popnl.iri«8Ímo MINUTO que tem a seu cargo, J E 3 
TJRIB distincta e sympathica actriz d Candida Palacio e o sr. Valle, se-
cundados pelo npplaudido populsrissimo MINÜTO que tem a seu cargo, 
por especial favor a ompresa, o diffleil papel de dama característica, do 
.jual faz uma verdadeira creaçáo 

Segunda parte—O applaudido bailado a 

t a r a n t e l a 

Terceira parte—A zarzuela em um acto, dos srs. Ruesga e Prieto, 
musica do maestro CHAl'1 

L A S T Ê N T A G I O N E S D E S. A N T O N I O 
Pela sra. Salvadora e st» Consuelo, e os srs. Valle Carrasco, Fer-

rer Soriano, Emilio, Pari-< e eorpo de coros. 
'Dará fim ao espectáculo o applaudido imitador e disiipulo de Fregoli 

J O S E ' M I N U T O 

Grande êxito ! Duo impossibile 

Dara soprano e Darytono. u n w m J U obgo lyi 
' 1 I_ n i IVO.tOS n i r ) : l i a dfl 

eom o Brande êxito de Joié Minuto I „ , 
com e barytono. L ECO monologo lynio. C.incurso artístico, 

*— parodia da ultim« reação de Fre 
I 

18 TRANSFORMAÇÕES A d 8 É MEIA HORAS 

A m a i t H a - D E S C A N Ç O - A m a n i 

extravagância para todos os go-tos, , 
goli ° n n , c - suocesso da ep v-haj 

D I S P U T A D A 

Q u i n t e l a d e h m m 
" h 8 - e m p o n t o E n t r a d a f r a n c a 

B a n d a d e m u s i c a í 

m n i m BOA-VISTA 
N. 48—Rua da Bôa-Vista, n. 48 

29 de maio WWdfTfc W 
" t i A 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

Entliusiasiics e animadíssima funeção sportiva attrahentes e disputadíssimas 

i Q u m i e l a s s i m p l e s e c í u r l a s 

pelos correotiasimoa pelotarios deate Frontão 

! GRANDE E SENSACIONAL 

Q u i n i e l a d e h o n r a 
, A 8 p o n t o s 

Pelos sjuiputhleos e hei-olcos pc|atnri<w do quudro 

ALTAMIRA - S0L0ZARAL - MINER - TOLOSA 
JOSE '—SANT IAGO—TITO—OR IO 

P O U L F S D U P L A S 
E s p l e n d i d a b a n d a de m u s i c a 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se Uma grande Fubrica de 

Massas Alimentícias em Campinas, 
d rua Regente Feijó, n. 6", com nm 
vapor do força de 6 cavallos, com 
um moinho para farinha de milho, 
café e sal, muito bem montado e 
som bâa freguezia, com uma com-
moda casa com contracto por 5 an 
nos. Effectua-se a venda com des-
conto de 20 por cento do que som 
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, e 
n&o podendo entrar com toda a im 
portancia à vista, dá»se um prazo, 
dando boas referencias. 

O motivo da venda 6 devido a 
que o proprietário tem de se reti 
rar para uma fazenda. 

Fonte do Doutor LL0EAÖK 
Anslycit d» Academia do Medicina d* 

prova que a dits aj'.üd contem 103- r  

fusstr.ncias fixas dai quaes . 

SÜLVATí) DE SCD* ± SULFATO OK hAGNKSU 

Ä i 

ND A D i r e c t o r i a 

, fl, p r o h i b i r 
I r e s e r v a o d i r e i t o d o 

« e n t r a d a a q u e m e n t e n d e r . 

Ao meio dia em ponta 

O Grémio de A madoie« da Pelota, dart um» esplendida funtçân 
das 8 4a 11 beras da manhí, 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 
0 PAC 

i b é r i a 

Montevideo c Buenos-Aires 
E M B A Ü Q I T Í ; 

A sompanhia forum c « c i du t ç l o 
gratnita para bordo ao» srs. pans«. 
geiros e suas ba^'igons 

Vendem-so pvdMagcnn para as prin-
•ipaes sidKdes <ia Ital ia emais *api. 
taes europiias. 

BiLBKTEs m •iBj\MA.,A—Oa agen 
tes da «ompan'i.o <Lb Veloso» ven-
dem pas iagení. dfl 3.« »lasse, de Ge 
nova nn Napr.tos, pa.-s Pernambuao 
Bahia. Vistoria Rio de Janeiro # 
Bin tos. nfrs. 1(X). 

Tendo a Comr anhia «La Velot t* 
desidido que do mez do outubro ' f . 
em deante, além doa seus pequíte» 
da linha do Brasil. to«ar»n no Ri« 
de Janeiro, tanto na ida de Génova' 
ao Rio da Prata, l o a n na volta dot 
Rio da Prata a Gr,uoía, OB soo* 
g r a n d e s p a q u e t e » -HAVOIA > e «KOBD 

AMKBIOA». Os agentes da C o m p » 
nhia «La Veloiit» vendem passagem 
de «amerini »listintti pritneira 6 fic^ 
gunda «lasses, de ida volta, turn 
abatimento de vime por «ento, « oa 
o prn«o um anno. 

Para frete, pasnaguna e mais iii/of 
maoflfiK dom os agent«*: 

S C H M I D T & T R O S T 
Rua do Commercio, 17-S. Paulo 

Schmidt & Troat Santos, rua de Sa t/o 
Ant'>nio, n. 511 

L IVEROOl , BTfASIL ' 

And River Plate Spaniers 
UNHA LAMPORT HOLT 

^ K K Î ' B E ^ ' « I'«™ NOVA. 
H e v ê L õn», ^»ll'eo u t tenus, «t i , , n e W 0 l d s „ 0 I . ( l l i 

V I G O 

0 PAQDETB TMOLEZ 

esperado 
ni. di* T de 
HahiriS para 

do Su 
junho. 

LISBOA 
L A F A L L I C E E 

L I V E R P O O L 

depois da indi-rpensavel demora. 
Leva passaffoi'-os de primeira, se-

<unda e tnraeu« «l^ec. 

O PAQUBI« INOLBZ 

esperado da Euro Oropesa, pano dia 7 de junho, 
sahirá para 

MONTEVLDÉO 
PUNTA AliENAB 

E VALPARAI8Q 
depois ils indispensável demora. 

Este paquete resobe passageiro« 
de primeira, ar gunda e ter« eira tias. 
•e para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forneaM*, mH , 
soa passageiros de todas H »líg,,. 

Os paquetes desi* Unha sio Ulu 
minados » Inr eleroiaa 

Para passagens é en .ommstdai « 
nutras . „ m ns a^aate, 

W M , M S i C . , LIMITIB 
B w 4» Bosarto. 18-8. t n * 

.ahirú no dia 4 do junho par,» 

Bahia, Pernambuco o NGVÂ-YORK 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico u criada ; 
viagem maia rapidn que via Ingla-
terra e seta os inconvenient'jB d 6 
baldeação. 

Recebem-Be passageiros da 1 a e fia 
olasse. 

Para oarga, com o cor:eetor 

W . R . M c . N i v e n 
Rua Primeiro de Março, HO. 
Para passagens e maia in',ç rma-

çoes, com os agentes 

Norton Mega*v & C . L D 

RUA lo MAR('«>.. ,VS 
Rio de .lanei ro 

'MslSÊsz \ 

Dambnrg-Sadam eritarâ ehe 
»ampMffahrts.-Gcü^hchaft 

S. Paulo Agcr.tur 
o V A P f j K 

Desteriro 
F CHUTTEBOW 

Bio B tk " ^ ' d i a 1 d e jnnho para o 
P»eco/i L i s b A a - « Hamburgo, 

nam r i í 1 passagoW da 3« classe, 

t V ' ' • 160W0O. 

nhiu ^ à et ta «ompa-
'TfJJn ummados a luz electrica-

•»»o i . 0 4 e l t e a paquete! i levam pas-

tàduil í ?T " u h M d0B Aíore" 
r a n ^ e mau informait» 

M 9 gtnl '* 

E ' J o k n s t o n & € . 
LARGO a.FR/j> CI8( 0, I A 

& I*aulo 


